EDITAL LICITAÇÃO NA MODALIDADE TOMADA DE PREÇOS
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 02/19 – FINEP – INNOVATORIUM
TOMADA DE PREÇOS Nº 02/19 – FINEP - INNOVATORIUM
TIPO DE LICITAÇÃO: MENOR PREÇO GLOBAL

REGIME DE EXECUÇÃO: EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA FORNECIMENTO DE MATERIAIS, ACESSÓRIOS, EQUIPAMENTOS E MÃO DE OBRA NECESSÁRIA PARA EXECUÇÕES DOS COMPLEMENTOS DAS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DO EDIFÍCIO “INNOVATORIUM ARMANDO DIAS TAVARES” DO S.CARLOS SCIENCE PARK.
(2ª Fase “S.Carlos Science Park” - Convênio Finep nº 1799/10)

A FUNDAÇÃO PARQUE TECNOLÓGICO DE SÃO CARLOS, entidade privada, sem fins lucrativos, inscrita no CNPJ sob o nº 52.380.169/0001-18, com sede na Rua Alfredo Lopes, nº 1.717, Vila Elizabeth, S.Carlos-SP, doravante denominado PARQTEC, comunica às empresas interessadas, que na Sala da Comissão Permanente de Licitações, situada no endereço supracitado, nesta cidade, encontra-se aberto procedimento licitatório, na modalidade tomada de preços, do tipo menor PREÇO, sob o regime de execução de EMPREITADA POR MENOR UNITÁRIO, regido pela Lei Federal 8.666/93, devidamente atualizada. 
Os envelopes referentes a esta Tomada de Preços serão recebidos e protocolados até às 10hs00min e abertos as 10:05 hs do dia 26 de Julho de 2019, de conformidade com as seguintes cláusulas e instruções:
1. OBJETO

1.1. O objeto se refere ao fornecimento de materiais, acessórios, equipamentos e mão de obra necessária para execuções dos complementos das instalações elétricas do Edifício “Innovatorium Armando Dias Tavares”, do S.Carlos Science Park, localizado na Rodovia Luiz Augusto de Oliveira, SP 215, km 148+800m, no Município de S.Carlos-SP; nos termos do presente instrumento convocatório.
1.1.1. A execução do objeto do presente Edital deverá incluir: materiais, acessórios, equipamentos e mão de obra necessária para a execução dos serviços, tudo em conformidade com as especificações constantes no Anexo I, bem como nos demais anexos da presente licitação, de acordo com os Projetos apresentados e com as normas e diretrizes oficiais em vigor que rege cada etapa ou materiais utilizados durante a execução do objeto, sob o regime de empreitada por preços unitários do tipo menor preço global.

2. LOCAL, DATA DA ABERTURA, HORÁRIO E PROCEDIMENTO

2.1. Local de Entrega dos Envelopes: Rua Alfredo Lopes, nº 1.717, CEP 13560-460 -Vila Elizabeth - S.Carlos - SP. 

2.2. Data e horário limite para entrega dos envelopes 01 (Habilitação) e 02 (Proposta): 26/07/2019 às 10hs00min.
2.3. Data e horário da sessão de abertura do envelope 01 (Habilitação): 26/07/2019, às 10hs05min.
2.4. Data e horário da sessão de abertura do envelope 02 (Proposta): Serão abertos logo após a fase de habilitação dos interessados, no mesmo local. Em horário e data previamente divulgados pela Comissão Permanente de Licitação do PARQTEC.

3. DA HABILITAÇÃO
3.1. Envelope nº 01: o Envelope nº 01, contendo os documentos de habilitação, deverá ser entregue na data e horário mencionados, e no local indicado no preâmbulo deste instrumento, tendo o envelope o seguinte título: “DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO”, que deverá estar lacrado e conter, ainda, em sua parte externa e frontal, além da razão social da empresa interessada, os seguintes dizeres:

TOMADA DE PREÇOS Nº 02/19 – FINEP–COMPLEMENTOS INSTAL. ELÉTR INNOV
Convênio FINEP Nº 1799/10 – 2ª Fase “S.Carlos Science Park”
ENVELOPE nº 01: DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO

3.2. O Envelope nº 01 - “DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO” deverão conter, obrigatoriamente, os seguintes documentos, a seguir elencados, que poderão ser apresentados por qualquer processo de cópia autenticada por cartório competente. 

3.2.1. Documentos fornecidos digitalmente via Internet não necessitam de autenticação, desde que esteja dentro do prazo e informações para confirmação eletrônica, caso houver necessidade.
3.2.2. Não será aceito protocolo de pedido de certidão ou de outro documento exigido neste edital.
3.2.3. Fica desde já esclarecido que o PARQTEC não realizará qualquer autenticação de documentos. 
3.3. Habilitação Jurídica:

3.3.1. Cédula de identidade do representante legal da empresa;

3.3.2. Registro Comercial, no caso de empresa individual;

3.3.3. Ato Constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado na Junta Comercial, em se tratando de Sociedades Comerciais e, no caso de sociedades por ações, acompanhado de documentos de eleição de seus atuais administradores;

3.3.4. Inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhada de prova de diretoria em exercício;

3.3.5. Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no país, e ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo órgão competente, quando a atividade assim o exigir;

3.4. Qualificação Técnica:

3.4.1. Registro ou inscrição da empresa na entidade profissional competente, acompanhado de prova de situação regular em relação às anuidades devidas para esta entidade;

3.4.2. Registro ou inscrição do responsável técnico da empresa na entidade profissional competente, acompanhado de prova de situação regular em relação às anuidades devidas para esta entidade;

3.4.3. Atestado(s) fornecido(s) por pessoa jurídica de direito público ou privado, em nome da empresa, para fins de comprovação de capacidade técnico-operacional, que comprove o desempenho de atividades pertinentes e compatíveis com o objeto da licitação.

3.4.4. Apresentar no mínimo 02 (dois) atestados, em nome da empresa, com o respectivo acervo expedido pelo CREA, emitido por pessoa jurídica de direito público ou privado, que comprove(m) ter o(s) profissional(is), executado para órgão ou entidade da administração pública direta ou indireta, federal, estadual, municipal ou do Distrito Federal, ou ainda, para empresas privadas, obras/serviços de características técnicas similares as do objeto ora licitado, não se admitindo atestado(s) de fiscalização ou supervisão de obras/serviços.

3.4.4.1. A comprovação do vínculo do profissional com a empresa vencedora da licitação poderá se dar mediante contrato social, registro na carteira profissional, ficha de empregado ou contrato de trabalho, sendo possível ainda a contratação de profissional autônomo que preencha os requisitos e se responsabilize tecnicamente pela execução dos serviços.
3.4.5. O(s) profissional(is) responsável(is) técnico(s), pelos ATESTADOS DE CAPACIDADE TÉCNICA anexados pela licitante, deverão participar permanentemente dos serviços objeto desta licitação;

3.5. – Da Visita Técnica

3.5.1. Declaração firmada por representante da empresa, conforme Carta de Credenciamento constante do Anexo II do presente, a ser apresentada no ato da Visita Técnica (Anexo III), de que efetuou prévia visita ao local onde se desenvolverão os serviços e que não foram observados erros, omissões ou discrepâncias nas peças que compõem o edital. Este documento deverá ser vistado pelo PARQTEC.
3.5.1.1. A visita técnica deverá ser agendada junto à Comissão Permanente de Licitação da FUNDAÇÃO PARQUE TECNOLÓGICO DE SÃO CARLOS - PARQTEC, com sede na Rua Alfredo Lopes, nº 1.717, 13560-460 - Vila Elizabeth, S.Carlos-SP, no horário de expediente, ou seja, das 8:00 às 12:00 e das 14:00 às 17:30 horas, pelo e-mail: lpereira@parqtec.com.br  ou pelos telefones (16) 3415-0923 ou (16) 99246-1303 (Engº Luis Pereira) e deverá ser realizada até o dia 25/07/19. O endereço que deverá ser realizada a visita é o seguinte: São Carlos Science Park – Rodovia Luiz Augusto de Oliveira, SP 215, km 148,8 ao lado da Fábrica de Motores da Volkswagem.
3.6. - Qualificação Econômico-Financeira:

3.6.1 Comprovação de Patrimônio Líquido de no mínimo 10% do Valor Global Estimado (VGE) da licitação.
3.6.2. Certidão negativa de falência e concordata, expedida pelo cartório distribuidor da sede da Pessoa Jurídica.
3.6.3. Balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social, já exigíveis e apresentados na forma da lei, que comprovem a boa situação financeira da empresa, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios, podendo ser atualizados por índices oficiais quando encerrados há mais de 03 (três) meses da data de apresentação da proposta.

3.6.3.1. O interessado não obrigado a publicar o balanço deverá apresentar cópia legível de página do Diário Geral, na qual tenha sido transcrita a demonstração do resultado do exercício, com os respectivos termos de abertura e de encerramento registrados no Registro Público das Empresas Mercantis (Junta Comercial) ou Cartório de Registro Civil de Pessoas Jurídicas.

3.6.4. As microempresas e empresas de pequeno porte que quiserem usufruir dos benefícios concedidos pela Lei Complementar nº 123/2006 deverão comprovar essa condição, apresentando a declaração de enquadramento no artigo 3º da Lei Complementar nº 123/2006, conforme modelo sugerido (Anexo IV).

3.6.4.1. A não entrega da declaração exigida no item 3.6.4 indicará que a licitante optou por não utilizar os benefícios da Lei Complementar nº 123/2006.

3.6.5. Para efeito da Lei Complementar nº 123/2006 e do artigo 7º da Lei Estadual nº 13.122/2008, as microempresas e empresas de pequeno porte deverão apresentar toda a documentação relativa à regularidade fiscal de que trata o item 3.7.
3.7. - Regularidade Fiscal:

3.7.1. Prova de inscrição no Cadastro de Pessoas Físicas (CPF) dos responsáveis pela empresa licitante e no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ) da empresa;

3.7.2. Prova de inscrição no Cadastro de contribuintes estadual ou municipal, se houver, relativo ao domicílio ou sede do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto do presente convite;

3.7.2.1.  A prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional, conforme Decreto Federal nº 6106/07, deverá ser feita através da Certidão Conjunta Negativa de Débitos ou Certidão Conjunta Positiva com Efeitos de Negativa entre a Procuradoria Geral da Fazenda Nacional e a Receita Federal do Brasil;

3.7.2.2. Certidão de Regularidade de ICMS – Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços, expedida pela Secretaria da Fazenda do Estado; 

3.7.2.3. Certidão Negativa ou Positiva com Efeitos de Negativa de Tributos Mobiliários, expedida pelo Município sede da empresa.

3.7.3. Certidão Negativa de Débito (CND) ou Positiva com Efeitos de Negativa fornecida pelo Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), ou Certidão Negativa de Débitos ou Positiva com Efeitos de Negativa relativos às contribuições previdenciárias e as de terceiros, emitida pela Secretaria da Receita Federal do Brasil, conforme Portaria Conjunta PGFN/RFB nº 03 de 02 de maio 2007.
3.7.4. Certidão de Regularidade de Situação (CRS) perante o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS);

3.7.5. Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a apresentação de certidão negativa, nos termos do Título VII-A da Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei n° 5.452, de 1º de maio de 1943.

3.7.6. Os documentos apresentados deverão ser, obrigatoriamente, da mesma sede, ou seja, se da matriz, todos da matriz, se de alguma filial, todos da mesma filial, com exceção dos documentos que são válidos para matriz e todas as filiais. Caso a empresa seja vencedora, o contrato será celebrado com a sede que apresentou a documentação.
3.7.7. Havendo alguma restrição quanto à regularidade fiscal e trabalhista, somente no caso de empresas enquadradas como Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte, será assegurado o prazo de 05 (cinco) dias úteis, prorrogável por igual período, a critério do PARQTEC, para fins de apresentação das certidões negativas ou positivas com efeito de negativas, nos termos do parágrafo 1º do artigo 43 da Lei Complementar nº 123/06, com redação alterada pela Lei Complementar 155/2015.
3.7.7.1. A não regularização da documentação no prazo previsto no subitem anterior, implicará na decadência do direito à contratação, sem prejuízo da aplicação das sanções cabíveis, sendo facultado ao PARQTEC convocar os licitantes remanescentes, na ordem de classificação, para contratação, ou revogar a licitação.

3.7.8. Os documentos apresentados deverão estar em plena validade na data final fixada para a apresentação dos envelopes.

3.7.9. Quando o documento a ser apresentado não indicar prazo de validade, considerar-se-á o prazo de 60 (sessenta) dias da data de sua expedição.
3.7.10. Considerando o disposto no art. 195, § 3º da Constituição Federal e no art. 2º da Lei Federal nº 9012/95, obrigar-se-á a licitante, caso declarada vencedora, mediante solicitação por parte do PARQTEC, a atualizar a Certidão de Regularidade de Débitos relativos às Contribuições Previdenciárias e às de Terceiros, expedida pelo INSS, bem como o Certificado de Regularidade do FGTS (CRF) ou do documento denominado “Situação de Regularidade do Empregador”, que deverão estar em plena validade no ato da adjudicação e quando da assinatura do contrato, caso as certidões apresentadas na fase de habilitação tenham sua validade expirada durante a tramitação do certame licitatório.

3.7.11. Fica facultado ao PARQTEC, no que se refere à Certidão de Regularidade de Débitos relativos às Contribuições Previdenciárias e às de Terceiros, consultar o site da Receita Federal, www.receita.fazenda.gov.br, no que se refere ao Certificado de Regularidade do FGTS – CRF, consultar o site da Caixa Econômica Federal, www.cef.gov.br, para fins de obtenção das certidões correspondentes atualizadas. Após verificação, o responsável pelo PARQTEC deverá certificar a autenticidade dos documentos emitidos/apresentados, mediante declaração neste sentido, devidamente assinada.

3.7.12. No que se refere à observância do disposto no inciso XXXIII do artigo 7º da Constituição Federal e no inciso V do artigo 27 da Lei Federal nº 8.666/93, bem como do parágrafo único do artigo 117 da Constituição do Estado de São Paulo, deverão ser apresentadas as seguintes declarações:

3.7.12.1. Declaração de situação regular perante o Ministério do Trabalho, nos termos do modelo sugerido. (Anexo V)
3.7.12.2. Declaração de atendimento às normas relativas à saúde e segurança do trabalho, nos termos do modelo sugerido. (Anexo VI) 

4. DA PROPOSTA DE PREÇOS
4.1.  Envelope nº 02: O Envelope nº 02, contendo as condições comerciais de realização do objeto, deverá ser entregue, juntamente com o Envelope nº 01, na data e horário mencionados no preâmbulo deste instrumento, tendo o envelope o título “PROPOSTA DE PREÇOS”, que deverá estar lacrado e conter, ainda, em sua parte externa e frontal, além da razão social da empresa interessada, os seguintes dizeres:

TOMADA DE PREÇOS Nº 02/19 – FINEP–COMPLEMENTOS INSTAL. ELÉTR INNOV
Convênio FINEP Nº 1799/10 – 2ª Fase “S.Carlos Science Park”

ENVELOPE nº 02: PROPOSTA DE PREÇOS

4.2. Os documentos constantes do Envelope nº 02, que compõem a proposta deverão ser apresentados sem emendas, rasuras, borrões, entrelinhas ou observações feitas à margem e serem preenchidos em papel timbrado da empresa licitante, em português, devidamente datilografada e/ou digitada e assinada pelo representante legal da licitante, compreendendo a apresentação dos seguintes documentos:

4.2.1. Carta de Apresentação da proposta (Anexo VII): deverá conter o valor global para execução do objeto licitado, já incluídos todos os componentes de custos, tais como tributos, encargos sociais, transporte, etc., sem cláusula de reajuste.

4.3. A Planilha de Serviços, Quantidade e Preços Unitários (Anexo VIII): deverá ser preenchida pelo licitante a partir do minucioso e completo exame do projeto técnico, das plantas e da Planilha de Preços – Referência (Anexo IX, oferecidos pelo PARQTEC, além das vistorias e diligências que livremente decidir realizar. O licitante deverá preencher e calcular o preço unitário e global de cada item constante da planilha. Os quantitativos apresentados pelo PARQTEC correspondem ao projeto licitado e determinado nos elementos disponibilizados. 

4.4. Prazo de execução será de no máximo 60 (sessenta) dias, a contar da assinatura do contrato.

4.5. Prazo de validade da Proposta: mínima de 60 (sessenta) dias, contatos da data da apresentação da proposta.

4.6. A apresentação da Proposta será considerada como evidência de que a proponente examinou criteriosamente todos os documentos do presente certame licitatório e julgou-os suficiente para a elaboração da Proposta voltada para execução do objeto licitado.

4.7. Nos preços propostos considerar-se-ão inclusos todos os custos com salários, encargos trabalhistas, sociais, fiscais e previdenciários, seguros, equipamentos, materiais, despesas de administração, inclusive lucro e outras despesas de qualquer natureza que se fizerem necessários à perfeita execução do objeto licitado.


4.7.1. - Os preços apresentados pelas licitantes não poderão ter BDI superiores a 25% em nenhum dos itens conforme mostrado na Planilha de Preços Referência (Anexo IX).
4.8. Após o encerramento do prazo para recebimento dos envelopes, nenhum outro documento será recebido nem serão permitidos quaisquer adendos, acréscimos ou esclarecimentos referentes às propostas apresentadas, salvo por expressa solicitação da Comissão Permanente de Licitação.

4.9. As empresas participantes deverão considerar para efeito de orçamento, todas as informações de projetos e especificações técnicas referentes ao objeto do presente certame licitatório.

5. DO PROCEDIMENTO:
5.1. No local, data e horário indicado no preâmbulo deste Edital, a Comissão Permanente de Licitação procederá à abertura do Envelope nº 01 - “DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO”, sendo que os documentos, após verificação, serão juntados ao respectivo processo, com as folhas numeradas e rubricadas pelos membros da Comissão Permanente de licitação e, facultativamente, pelos participantes presentes.

5.2. O preposto de qualquer das licitantes, para que possa em nome dela manifestar-se, deverá apresentar procuração específica em papel timbrado da empresa licitante, com poderes para receber intimações, interpor recursos e desistir de sua interposição, a qual fará parte do processo e deverá estar assinada por pessoa com poderes para tanto, conforme contrato social, bem como, com firma reconhecida.

5.3. Com base nos documentos apresentados, a Comissão inabilitará a licitante que deixar de apresentar qualquer documento exigido no Edital, ou fazê-lo de maneira incompleta, incorreta ou com borrões, entrelinhas, cancelamento em partes essenciais, em desacordo com este Edital, ou com validade vencida, ou ainda qualquer outro vício que o invalide.

5.4. A proponente inabilitada ficará impedida de participar da etapa subsequente do procedimento licitatório, sendo-lhe devolvido o Envelope nº 02 - "PROPOSTA DE PREÇOS", originariamente fechado, após o decurso do prazo recursal ou sua denegação.

5.5. A abertura do Envelope nº 2 - "PROPOSTA DE PREÇOS" dos licitantes habilitados dar-se-á em data previamente divulgada pela Comissão Permanente de licitação.

5.5.1. Se todos os licitantes estiverem presentes à sessão em que for comunicado o resultado do julgamento da habilitação, por meio de representante legal ou procurador, devidamente credenciados, com poderes para recorrer ou desistir da interposição de recursos, poderá a Comissão Julgadora proceder à imediata abertura dos envelopes nº 2, na hipótese de todos os licitantes declinarem do direito de interposição de recurso. 

5.6. Não ocorrendo abertura dos envelopes nº 2, conforme especificado no item anterior, tendo decorrido o prazo de recursos contra o julgamento da habilitação e decididos os recursos que forem eventualmente interpostos, será previamente divulgada pela Comissão Permanente de licitação o respectivo resultado, o local, dia e hora, para a sessão pública de abertura dos Envelopes nº 2 – “PROPOSTA DE PREÇOS” das empresas habilitadas.
6. DO CRITÉRIO DE JULGAMENTO E CLASSIFICAÇÃO:
6.1. O valor global estimado para a presente contratação é de R$ 189.727,04 (Cento e oitenta e nove mil, setecentos e vinte e sete reais e quatro centavos), conforme inclusa Planilha de Preços Referência (Anexo IX).

6.2. Como critério econômico de aceitabilidade das propostas, fica estabelecido, pela ordem:

6.2.1. Serão consideradas de preços excessivos as propostas que apresentarem valor global superior ao previsto no item 6.1. do presente edital, bem como, se estiverem os preços unitários maiores que os preços apresentados na Planilha de Preços Referência, o que acarretará a desclassificação do licitante.

6.2.2. Serão consideradas inexequíveis as propostas cujos valores sejam inferiores a 70% (setenta por cento) do menor dos seguintes valores:

6.2.2.1. Média aritmética dos valores das propostas superiores a 50% (cinquenta por cento) do valor global estimado, conforme item 6.1. supra.

6.2.2.2. Valor global estimado constante do item 6.1. deste edital.

6.3. A Comissão Permanente de Licitações procederá ao exame e julgamento das Propostas Comerciais das Licitantes habilitadas, qualificando vencedora a Proposta de Menor Preço Global e que atenda na íntegra todas as exigências do presente edital, sendo lavrada pela Comissão Permanente de Licitações, ata de todos os atos praticados e decisões tomadas.

6.4. Não serão consideradas para efeito de julgamento quaisquer ofertas ou vantagens não previstas, assim como, propostas que contenham redução de preços sobre a proposta de menor preço ou indicarem como referência preços de outras licitantes, que mencionarem outras taxas, impostos, benefícios, despesas indiretas ou outros acréscimos de qualquer natureza para serem computadas além do preço total proposto, bem como, às que estabelecerem condições outras além das previstas.

6.5. As propostas comerciais serão verificadas quanto à exatidão das operações aritméticas apresentadas, que conduziram ao valor total orçado na Planilha Orçamentária, procedendo-se a(s) correção(ões) correspondente(s) nos casos de eventuais erros encontrados, adotando-se o mesmo procedimento na constatação de preços unitários diferentes para o mesmo código de serviço, quando será adotado, para efeito de cálculo, o de menor valor apresentado pela licitante. As correções efetuadas serão consideradas para a apuração do valor final da Proposta.

6.6. Havendo divergência entre os valores de parcelas da planilha e o valor global da proposta, prevalecerá à indicação para este último.

6.7. Serão desclassificadas as propostas que não atenderem aos termos deste Edital e seus Anexos, bem como aquelas que não contiverem elementos técnicos suficientes para sua apreciação.

6.8. Quando todos os licitantes forem inabilitados ou todas as propostas forem desclassificadas, a Comissão Permanente de Licitação, a seu critério, poderá declarar a revogação do processo licitatório ou fixar aos licitantes o prazo de 08 (oito) dias úteis para apresentação de nova documentação ou de outras propostas, escoimadas do vício que lhe deu causa.

6.9.  As propostas serão classificadas em ordem crescente, propondo-se a adjudicação do objeto deste Edital a primeira melhor classificada.

6.10. No caso de empate entre duas ou mais propostas, será utilizado o critério previsto no artigo 3º, § 2º, incisos I, II e III, da Lei nº 8.666/93. Permanecendo o empate, far-se-á a classificação com sorteio na forma estatuída no artigo 45 § 2º da Lei Federal nº 8.666/93.

6.11. A adjudicação será feita por "Menor Preço Global".

6.12. A critério da Comissão Permanente de Licitação, não serão considerados motivos de desclassificação simples omissões ou irregularidades na proposta, desde que sejam irrelevantes para o procedimento da licitação, que não causem prejuízo para o PARQTEC e que não firam os direitos das demais licitantes.

6.13. A participação na licitação, através da apresentação de envelope com proposta, implicará na aceitação plena e irretratável das normas e especificações que a ordenam, sujeitando-se a licitante às penalidades previstas em lei.

6.14. A inobservância de qualquer das condições constantes do presente edital importará em desclassificação da proposta, podendo, contudo, a Comissão Permanente de Licitação, no interesse do PARQTEC, relevar omissões puramente formais, desde que sanáveis no prazo que vier a ser fixado pela Comissão.

6.15. O resultado do julgamento indicando a licitante vencedora será divulgado conforme o previsto na Lei nº 8.666/93, cabendo recurso na forma prevista no mesmo diploma legal.

7. DO CONTRATO:
7.1. Constam do Modelo de Contrato que compõe o Anexo X, as condições e a forma de pagamento, as sanções para o caso de inadimplemento e demais obrigações das partes.

7.2. Até a data de assinatura do contrato, poderá ser eliminada da presente licitação qualquer empresa que tenha apresentado documento(s) ou proposta de preços incorreta, bem como aquela cuja situação técnica ou econômica-financeira tenha se alterado após o inicio do processo de contratação.

7.3. A licitante vencedora deverá comparecer ao PARQTEC, no prazo máximo de 05 (cinco) dias úteis, contados da convocação, apta para a assinatura do respectivo contrato, sob pena de serem aplicadas as penalidades previstas em lei.

7.4. O contrato regular-se-á por suas cláusulas e partes integrantes, conforme disposto neste Edital e pelas demais normas da Lei nº 8.666/93, e suas alterações posteriores.

7.5. O presente Edital, inclusive seus anexos, integrará o contrato que vier a ser firmado com a empresa vencedora da licitação.

7.6.  A CONTRATADA deverá encaminhar ao PARQTEC, no prazo máximo de 05 (cinco) dias úteis, contados da assinatura do contrato, sob pena de rescisão contratual, cópia da ART - Anotação de Responsabilidade Técnica, conforme exigido pelo CREA.

8.  DA GARANTIA NA CONTRATAÇÃO


8.1.     Ficará o adjudicatário do objeto da licitação obrigado a depositar a importância correspondente a 5% (cinco por cento) sobre o valor contratado, no prazo de 5 (cinco) dias úteis da assinatura do contrato, sob pena de aplicação de multa no valor equivalente a 0,3% (zero vírgula três por cento) do valor total do contrato por dia, sem prejuízo da aplicação das demais penalidades contidas na Lei Federal nº 8.666/93.

8.2.
A devolução da garantia ao CONTRATADO dar-se-á após o integral cumprimento do contrato e a apresentação da CND – Certidão Negativa de Débito expedida pelo INSS – Instituto Nacional do Seguro Social, relativa à execução da obra objeto da presente licitação.

9. DA EXECUÇÃO DO CONTRATO:
9.1. A CONTRATADA deverá iniciar os serviços dentro de um prazo de 3 (três) dias, contados a partir da Assinatura do Contrato, sob pena de recisão do Contrato firmado, bem como, aplicação das penalidades previstas na Lei Federal n° 8.666/93.

9.2. O PARQTEC reserva-se, ainda, no direito de recusar todo e qualquer serviço que não atenda às especificações exigidas, ou que sejam considerados inadequados por sua fiscalização, sendo obrigação da CONTRATADA regularizar os serviços no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, contados da notificação.

9.3. A fiscalização do PARQTEC, não eximirá a CONTRATADA das responsabilidades previstas no Código Civil vigente e dos danos que vier a causar ao PARQTEC e/ou a terceiros, por culpa ou dolo de seus operários ou de seus prepostos na execução do contrato, independentemente da ocorrência de caso fortuito ou força maior.

9.4. Na execução dos serviços a CONTRATADA obriga-se a:

9.4.1. Fornecer toda a mão-de-obra, materiais e equipamentos necessários à perfeita execução do objeto contratado;

9.4.2. Manter a área onde atua, isolada e em boas condições físicas e de acesso, livres de material imprestável.

9.4.3. Cumprir todas as obrigações constantes do contrato de prestação de serviços que faz parte do presente edital, bem como aceitar todas as condições ali previstas.

9.4.4. Manter em dia o recolhimento de impostos de sua responsabilidade, sendo eles no âmbito Municipal, Estadual e Federal.

9.4.5. Permitir em qualquer fase da execução do objeto do presente certame a fiscalização do PARQTEC.

9.4.6. Seguir rigorosamente todos os serviços constantes na proposta de preços e projetos apresentados pelo PARQTEC e também as normas técnicas que regem o assunto, não sendo permitida nenhuma alteração sem o consentimento por escrito do responsável pelo PARQTEC, ou recomendações especificas indicando pontualmente alguma alteração permitida.

9.4.7. Em caso de omissões e dúvidas deverão prevalecer as exigências das Normas Técnicas Brasileiras, em particular as normas:

- NBR5410 – Instalações Elétricas de Baixa Tensão

- NBR5419 – Proteção de Estruturas Contra Descargas Atmosféricas

- NBRIEC-61439-1 – Conjunto de Manobra e Controle de Baixa Tensão

- NR-10 – Segurança em Instalações e Serviços de Eletricidade

10. DA IMPUGNAÇÃO DO EDITAL E DA INTERPOSIÇÃO DE RECURSOS

10.1. Caberá a impugnação do Edital, nos termos do art. 41 da Lei 8.666/93.

10.2. Caberá recurso, nos termos do art. 109 da Lei 8.666/93.

10.3. Somente será admitida impugnação ao edital e interposição de recurso através de documento firmado pelo representante do interessado com poderes para tanto, ou bastante procurador, e ser devidamente protocolado na sede do PARQTEC, no endereço constante no preâmbulo do presente edital.
11. DOS PAGAMENTOS

11.1 – Os pagamentos serão efetuados em 3 (três) parcelas, condicionados às entregas e medições que serão realizadas no decorrer da execução do objeto do presente Edital e aprovados pela fiscalização do PARQTEC, acompanhados das respectivas notas fiscais da seguinte maneira: 
a) 1ª Medição – 50% do Valor Contratado: Referente a no mínimo 50% de execução dos serviços contratados que serão pagos após a aprovação pela fiscalização do PARQTEC, que emitirá o 1º Relatório Técnico;

b) 2ª Medição – 25% do Valor Contratado: Referente a no mínimo 75% de execução dos serviços contratados que serão pagos após a aprovação pela fiscalização do PARQTEC, que emitirá o 2º Relatório Técnico;
c) 3ª Medição (Ultima) – 25% do Valor Contratado: Referente a 100% de execução ou seja término total dos serviços contratados que serão pagos após a aprovação pela fiscalização do PARQTEC, que emitirá o 3º Relatório Técnico (Último) e emitirá o Termo de Recebimento Final do objeto contratado.
11.1.1. Para liberação do pagamento das notas fiscais, a CONTRATADA deverá anexar cópias autenticadas da folha de pagamento e das guias de recolhimento dos encargos sociais, que deverão ser emitidos especificamente para a execução da obra, objeto da presente licitação.

11.1.2. Nas notas fiscais emitidas deverá constar o número desta licitação, obrigatoriamente.

11.2 – Na última parcela, após a conclusão da execução do objeto do Contrato, a CONTRATADA, encaminhará ao PARQTEC mediante protocolo, a comunicação escrita do término dos serviços, juntamente com a ultima  Nota Fiscal, acompanhada de outros documentos, se necessários.
11.3 - Com base na comunicação emitida pela CONTRATADA, o PARQTEC realizará o recebimento da obra nos termos deste instrumento.
11.4 - O(s) pagamento(s) será(ão) efetuado(s) até o 10º (décimo) dia útil posterior a data da aprovação de cada uma das etapas pela fiscalização do PARQTEC e entrega da respectiva NF acompanhada dos demais documentos necessários.
11.5 - Em hipótese alguma serão efetivados pagamentos antecipados ou sem a existência do correspondente Termo de Recebimento do Objeto.

11.6 - A CONTRATADA fica vedado negociar ou efetuar a cobrança ou o desconto da(s) duplicata(s) emitida(s) através de rede bancária ou com terceiros, permitindo-se, tão somente, cobrança(s) em carteira simples, ou seja, diretamente no PARQTEC.

11.7 - No caso da execução não estar de acordo com as Especificações Técnicas e demais exigências fixadas neste Contrato, o PARQTEC fica desde já, autorizada a reter o pagamento em sua integridade, até que sejam processadas as alterações e retificações determinadas, aplicando-se à CONTRATADA penalidades expostas na Lei 8.666/93.
11.8 - Durante o período de retenção, não correrão juros ou atualizações monetárias de natureza qualquer, sem prejuízo de outras penalidades previstas neste.

11.9 - O(s) comprovante(s) de pagamento(s) efetuado(s), fica(m) valendo, para todos os fins de direito, como quitação do pagamento, pelos quais a CONTRATADA outorga ao PARQTEC, ampla, geral e irrevogável quitação do pagamento estipulado neste contrato.
12. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS:
12.1. Quaisquer outros esclarecimentos poderão ser obtidos na sede do PARQTEC, no endereço mencionado no preâmbulo deste edital, no horário normal de expediente, das 8:00 às 12:00 e das 14:00 às 17:30 horas, ou pelos telefones (16) 3415-0923    /   99246-1303.

12.2. Todas as dúvidas eventualmente surgidas deverão ser apresentadas por escrito e encaminhadas ao endereço mencionado no preâmbulo deste edital, ou através do email: lpereira@parqtec.com.br
12.3. Somente serão respondidas as dúvidas encaminhadas até o terceiro dia útil anterior (inclusive) da data marcada para entrega dos envelopes de documentos e proposta deste Edital.

12.4. Os casos omissos relativos à aplicabilidade deste Edital serão sanados pela Comissão Permanente de Licitações, observada a legislação vigente.

12.5. As licitantes são responsáveis pela fidelidade e legitimidade das informações e dos documentos apresentados em qualquer fase da licitação;

12.6. A critério da Comissão Permanente de Licitações e no interesse do PARQTEC, sem que caiba aos participantes qualquer recurso ou indenização, poderá ser:

a) adiada a abertura da licitação;

b) alterado o Edital, com fixação de novo prazo para a realização da licitação.

12.7. A licitação poderá ser revogada, a juízo do PARQTEC, no todo ou em parte, sem que às licitantes caiba o direito a qualquer indenização ou reembolso, nos termos da Lei;

12.8. - Os projetos referentes ao objeto licitado Anexo XI, estão disponíveis para consulta ou entrega por meios digitais na sede do PARQTEC no endereço mencionado no preâmbulo deste edital ou no endereço eletrônico www.parqtec.com.br, na aba Quem Somos, no item Compra & Licitações.
12.9. Para conhecimento do público, o presente Edital é publicado em imprensa de grande circulação na região da obra, no Diário Oficial da União e na internet, dentro do site www.parqtec.com.br    dentro do aba   Quem Somos, no item    Compras & Licitações. 

12.10. Integram o presente edital os seguintes anexos:

- ANEXO I – ESPECIFICAÇÕES;

- ANEXO II - MODELO DE CARTA DE CREDENCIAMENTO DE REPRESENTANTE;

- ANEXO III - MODELO DE DECLARAÇÃO DE VISITA TÉCNICA;

- ANEXO IV – MODELO DE DECLARAÇÃO DE ENQUADRAMENTO NO ARTIGO 3º DA LEI COMPLEMENTAR Nº 123/2006;
- ANEXO V – DECLARAÇÃO DE SITUAÇÃO REGULAR PERANTE O MINISTÉRIO DO TRABALHO;
- ANEXO VI – DECLARAÇÃO DE ATENDIMENTO ÀS NORMAS RELATIVAS À SAÚDE E SEGURANÇA NO TRABALHO;
- ANEXO VII – CARTA DE APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA;

- ANEXO VIII – PLANILHA DE PREÇO (disponibilizado o arquivo DIGITAL);
- ANEXO IX-A – PLANILHA DE PREÇOS REFERÊNCIA (disponibilizado o arquivo digital);

- ANEXO IX-B – LISTA DE ACESSÓRIOS DO ANEXO IX-A (disponibilizado o arquivo digital);

- ANEXO X – MODELO DO CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS;

- ANEXO XI – PROJETOS E DESENHOS (disponibilizado o arquivo digital);

DESENHOS QUE FAZEM PARTE DA EXECUÇÃO DO PROJETO OBJETO DESTE CONTRATO:

- ANEXO XI-A – PROJETO – SCPK-001 – LABORATÓRIO – R04
- ANEXO XI-B – PROJETO – SCPK-002 – ESCRITÓRIO – R04
- ANEXO XI-C – PROJETO – SCPK-003 –ELE-EXE-ALIMENTADORES–TERREO–R02
- ANEXO XI-D – PROJETO – SCPK-004 – ELE-EXE – SPDA – R02

Os projetos referentes ao objeto licitado estão disponíveis para consulta ou entrega por meios digitais na sede do PARQTEC no endereço mencionado no preâmbulo deste edital ou no endereço eletrônico acima citado.

São Carlos, 08 de julho de 2019.

Prof. Dr. Jonas de Carvalho

Presidente da Comissão Permanente de Licitação.

ANEXO I

ESPECIFICAÇÕES PARA FORNECIMENTO DE MATERIAIS, ACESSÓRIOS, EQUIPAMENTOS E MÃO DE OBRA NECESSÁRIA PARA EXECUÇÕES 

DOS COMPLEMENTOS DAS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DO EDIFÍCIO 

“INNOVATORIUM ARMANDO DIAS TAVARES” DO S.CARLOS SCIENCE PARK.

 (2ª Fase “S.Carlos Science Park” - Convênio Finep nº 1799/10)

A – SÍNTESE DO OBJETO
O objeto se refere ao fornecimento de materiais, acessórios, equipamentos e mão de obra necessária para execuções dos complementos das instalações elétricas do Edifício “Innovatorium Armando Dias Tavares”, do S.Carlos Science Park, localizado na Rodovia Luiz Augusto de Oliveira, SP 215, km 148+800m, no Município de S.Carlos-SP.
B - ESCOPO DO TRABALHO
Fornecimento de materiais, acessórios, equipamentos e mão de obra necessária para execuções dos complementos das instalações elétricas do Edifício “Innovatorium Armando Dias Tavares”, do S.Carlos Science Park.
C – ESPECIFICAÇÕES
Estas especificações e as Normas Brasileiras relativas ao assunto deverão ser totalmente observadas pela CONTRATADA.

Os trabalhos serão realizados conforme abaixo:

- Distribuição de Infraestrutura para Elétrica e Sistemas.

- Sistema de Proteção Descargas Atmosféricas (SPDA).

- Salas Laboratório Padrão e Salas Escritórios Padrão.  

c.1 – IDENTIFICAÇÃO DO OBJETO

Especificações técnicas para execução de obra do Edifício Innovatorium – Science Park, em São Carlos/SP, no escopo contido nas folhas abaixo apresentadas:
- PROJETO SCPK-001-LABORATÓRIO-R04 - folha para o Laboratório Padrão.

]

- PROJETOSCPK-002-ESCRITÓRIO-R04 - folha para o Laboratório/Escritório Padrão.

- PROJETO SCPK-003-ELE-EXE-ALIMENTADORES-TERREO-R02 - folha para os alimentadores elétricos dos quadros e painéis de baixa tensão principais e eletrocalhas de elétrica e sistema com alimentação elétrica das Salas Padrão do térreo.

- PROJETO SCPK-004-ELE-EXE-SPDA-R02 - folha para o Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas, composto dos Subsistemas: Malha de captação aérea, Descidas à terra e malha de aterramento.

Para todas as informações técnicas constantes tem como referência as folhas de projetos acima elencadas.

c.2 – DAS SALAS PADRÃO 

A infraestrutura de iluminação foi feita por meio de eletrodutos rígidos, galvanizados eletroliticamente e conduletes, instalados na posição indicada em projeto, pintados na cor branca com uso de spray ou pistola. Essas pinturas deverão ser retocadas para deixa-las em condições de nova. Deverão também ser feitos os complementos dos eletrodutos para conexão com a canaleta metálica tipo Dutotec. 
A canaleta metálica do tipo Dutotec (cor branca) deverá ser instalada nas alturas indicadas nos projetos da respectiva sala. Não serão passados cabos elétricos para os circuitos de tomadas, todavia, os pontos (porta equipamentos e módulos) deverão ser instalados na posição indicada em projeto.

Deverá ser feita, por conta da empresa vencedora da licitação, uma peça de alumínio para fixação da canaleta de alumínio tipo Dutotec para o desvio do tubo do dreno de ar condicionado existente, como destacado em projeto e também para os cantos indicados próximos as portas de acesso das respectivas salas, fornecer um rodapé de poliestireno para as devidas concordâncias da fixação nos cantos das mini curva interna / externa.

Deverão ser feita conferências em todas as conexões elétricas dos circuitos das lâmpadas e aqueles que não estiverem estanhados deverão ser feitos e isolados com fita de alta-fusão e isolação.

Os respectivos QFT e QSYS para cada Sala Padrão já estão instalados na obra, devendo apenas ser conectados o cabeamento vindo do painel de distribuição. 

A EMPRESA vencedora do processo licitatório deverá ter e usar as ferramentas apropriadas para a instalação de canaletas do tipo Dutotec metálica. 

c.3 – DOS ALIMENTADORES DOS QUADROS E PAINÉIS PRINCIPAIS DE BAIXA TENSÃO

Os cabos alimentadores dos quadros e painéis principais de baixa tensão não poderão ser fornecidos cortados, devendo ser entregues em bobinas ou rolos, conforme a metragem.

Deverá ser observado atentamente o padrão de cores das fases, devendo os cabos, ser identificados com fita adesiva isolante conforme sua fase respectiva (Fase A: Azul, Fase V: Vermelho e Fase B: Branco).

Tendo em vista que o sistema de aterramento do Edifício é “TT”, os quadros e painéis elétricos instalados no térreo deverão ser aterrados à malha de aterramento disponível dentro da canaleta, com cabo de cobre nu de 50mm², sendo realizada emenda com solda exotérmica.

Os painéis elétricos para distribuição que estão instalados nas Salas Técnicas de Elétrica e de Sistemas para o Pavimento Térreo e Superior, sendo eles:

PGBT (localizado na Sala Técnica de Elétrica do Térreo);

CM1 (localizado na Sala Técnica de Elétrica do Térreo);

QDLF (localizado na Sala Técnica de Elétrica do Térreo);

QLF-Térreo (localizado na Sala Técnica de Elétrica do Térreo);

QLF – Àrea Externa (A.E) (localizado na Sala Técnica de Elétrica do Térreo);

QLFC – Térreo (localizado na Sala Técnica de Sistemas do Térreo);

CM2 (localizado na Sala Técnica de Elétrica do Pavimento Superior);

QLF – Pavimento Superior (localizado na Sala Técnica de Elétrica do Pavimento Superior);

QLFC – Pavimento Superior (localizado na sala técnica de Sistemas do Pavimento Superior);

          Os respectivos Paineis e Quadros supracitados já estão instalados nas suas respectivas Salas Técnicas na obra.

           Os painéis acima apresentados não serão energizados, apenas alimentados, sendo que os mesmos encontram-se em condições de “liberados” em Plano de Inspeções e Testes pelo fabricante.

Da mesma forma, os quadros elétricos de energia para cada um dos laboratórios/salas, sendo denominados QFT-01 até QFT-12, deverão ser energizados de forma provisória, utilizando extensão elétrica apropriada e normatizada, com origem no ponto elétrico fornecido pelo administrador da obra do PARQTEC, com objetivo apenas de teste de funcionamento das lâmpadas para as luminárias constantes das salas padrão. 

c.4 – DAS ELETROCALHAS DE ELÉTRICA/SISTEMAS E ALIMENTADORES ELÉTRICOS PARA AS SALAS PADRÃO

Todas as eletrocalhas e componentes de fixação deverão ser na cor branca. As eletrocalhas deverão ser instaladas com atenção às alturas indicadas em projeto. 

Para a devida fixação e suportação das eletrocalhas, deverá ser observado os pontos de emenda entre as peças. Como a estrutura de suportação é única para a eletrocalha de elétrica e de sistemas, as peças deverão estar alinhadas, para serem emendadas na mesma região.

A estrutura de suporte das eletrocalhas deverá ser realizada com uso de perfilados e vergalhões, como descrito em projeto, instalados nos pontos indicados em projeto, no mínimo.

Todas as eletrocalhas deverão ser equalizadas para os potenciais elétricos, na caixa de BEP.

A EMPRESA vencedora do processo licitatório deverá ter e usar as ferramentas apropriadas para a instalação das eletrocalhas e infraestrutura de suportação.

c.4.1 – dos alimentadores elétricos para as Salas Padrão
Os alimentadores elétricos para as salas padrão do térreo serão originados do CM1, onde a ligação será feita em borne já existente, preparado para o cabo de saída para as salas.

Em decorrência do posicionamento do CM1 em relação às salas e a sequência dos bornes, a numeração das salas padrão foi estabelecida para que os cabos elétricos não cruzem, conferindo melhor praticidade na instalação do ramal de alimentação.

Todos os cabos deverão ser identificados com fita adesiva na cor da fase respectiva.

A furação da Sala Técnica Elétrica para o corredor na saída da eletrocalha do Painel do Centro de Medição (CM1) já existe na obra, bem como para a eletrocalha de sistemas da saída da Sala Técnica de Comunicações no Pavimento Térreo.

A EMPRESA vencedora do processo licitatório deverá ter e usar as ferramentas apropriadas para conexões elétricas dos cabos nos terminais de compressão e ligação ao respectivo Painel e/ou quadros elétricos.

c.5 – DOS ANDAIMES METÁLICOS TUBULARES
Informações para execução TÉCNICA DAS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS NAS SALAS PADRÃO / CORREDORES E HALL ENTRADA para o Edifício Innovatorium – Science Park, em São Carlos/SP utilizando andaimes metálicos tubulares.

c.5.1 – Utilização de andaimes metálicos tubulares
Essas orientações tem o objetivo de servir aos trabalhadores como um manual sobre algumas orientações quanto aos procedimentos seguros para montagem e utilização de andaimes para trabalho em altura nas salas de laboratório e salas de escritórios e corredores de acesso, bem como para o hall de entrada do Edifício Innovatorium. 

Os trabalhadores responsáveis pela montagem e desmontagem dos andaimes devem ser devidamente treinados para a execução deste tipo de atividade.

c.5.2 – dos trabalhos em andaimes
Para trabalhos com andaimes os requisitos são os seguintes:

O dimensionamento dos andaimes, sua estrutura de sustentação e fixação, deve ser realizado por profissional legalmente habilitado. Para a realização de serviços em lugares altos, onde o tempo de duração e o tipo de serviço não justifique a utilização de escadas, deverá ser utilizado andaime ou plataforma mecânica, dimensionadas de maneira adequada para atender todas as características dos serviços a que se destinam.

Para a realização das atividades de montagem e desmontagem de andaimes metálicos, a CONTRATADA deverá obedecer, no mínimo, aos requisitos das seguintes normas técnicas:

a) NR 6 - MTE – Equipamentos de Proteção Individual – EPI;

b) NR 7 - MTE – Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional;

c) NR 9 – MTE – Programa de Prevenção de Riscos Ambientais;

d) NR 18 – MTE – Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção;

e) NR 35 – MTE – Trabalho em Altura;

f) ABNT NBR 6494:1991 – Segurança nos andaimes;
g) Emissão de ART de estrutura e montagem.
c.5.3 – das informações de segurança
c.5.3.1 - Altura Máxima com Rodízio:

Devido ao dimensionamento da carga máxima suportada pelas sapatas com rodízios e pela solicitação das Normas de Segurança exigem que:

"As torres de andaimes não podem exceder, em altura, a 4 (quatro) vezes a menor dimensão da base de apoio, quando não estaiadas".

c.5.3.2 - Altura máxima com sapata fixa:

a) O projeto do andaime deverá ser dimensionado para suportar com segurança as cargas máximas de trabalho, aos quais estarão sujeitos a esta altura. Lembrando que os trabalhos com andaimes da categoria ao qual o andaime tipo plataforma pertence - "Simplesmente Apoiados"- não poderão exceder a altura de 8 (oito) metros ao ar livre e 12 metros de altura em todos os espaços fechados;

b) Sendo que a altura máxima da plataforma de trabalho em espaços fechados é de, no máximo, 10(dez) metros, conforme EN 1004 (norma européia);

c) Observando que a torre de andaime deverá ser corretamente estaiada a partir de 4 (quatro) metros de altura.

c.5.3.3 - Onde estaiar o andaime:

Conforme Norma:

a) "Toda torre de andaime não pode exceder, em altura, 4 (quatro) vezes a menor dimensão da base de apoio, quando esta não for estaiada." Em casos extremos onde o estaiamento não poderá ser efetuado, a Norma deve ser observada corretamente;

c.5.3.4 - Durabilidade do material utilizado:

a) A durabilidade do andaime pode variar de acordo com a conservação do mesmo pelo usuário. Por exemplo: O andaime exposto frequentemente ao tempo, ou mesmo armazenado de forma irregular são fatores importantes para a redução da vida útil do andaime tipo plataforma e seus componentes;

b) O andaime é construído na sua totalidade em aço SAE 1020. Quando sua proteção superficial é danificada, este com certeza entrará em processo de oxidação (ferrugem) exposto ao tempo;

c) Tal oxidação, dependendo de seu grau de apresentação poderá ocasionar a redução de suas características de resistência mecânica, colocando em risco o uso do andaime pelo usuário;

d) Por isso que o andaime deve ser sempre inspecionado por pessoa qualificada, antes de sua utilização, por isso para a liberação é necessário a ART.

c.5.3.5 - Desgaste do Rodízio:

O andaime tem sua vida útil reduzida de acordo com a carga aplicada ao andaime, ao qual está montado, ou mesmo quando da utilização do mesmo sobre piso com rugosidade elevada

(áspero, liso, etc.).

c.5.3.6 - Desgaste do pino trava:

a) O pino poderá sofrer esmagamento (redução de diâmetro), flexão irreversível (deformação plástica do componente, vulgo, torto), perda ou deformação do grampo de fixação ou até cisalhamento (rompimento).

b) O pino trava deverá ser substituído por outro, novo, ou mesmo por outro de idênticas características técnicas. Quando este sofrer uma redução em seu diâmetro de aproximadamente 20%, ou qualquer outra ocorrência citada acima, recomenda-se substituí-lo imediatamente.

c.5.3.7 - Qual o peso do Andaime para uma montagem de 4, 6, 8m sem rodízios?

a) A massa para as configurações com sapata fixa são:

I. 4 metros com sapata fixa: 238,2kg;

II. 6 metros com sapata fixa: 301,3kg;

III. 8 metros com sapata fixa: 446,1kg;

IV. 10 metros com sapata fixa: 509,2kg;

b) A massa para as configurações com sapata de rodízio são:

I. 4 metros com sapata de rodízio: 245,8kg;

II. 6 metros com sapata de rodízio: 427,6kg;

III. 8 metros com sapata de rodízio: 572,4kg.

c.5.3.8 - Uso de alguma ferramenta para montar o andaime:

O andaime foi desenvolvido para não utilizar nenhum tipo de ferramenta em sua montagem ou desmontagem. Seus componentes possuem sistemas automáticos de travamento e engates rápidos.

c.5.3.9 - Peso de carga que o andaime suporta:

A capacidade de carga estática máxima do andaime tipo plataforma é de 1.500kg distribuídos uniformemente sobre a plataforma de trabalho. Tal capacidade se reduzirá em torno de 15% a cada montante de 2 metros de altura a partir do solo.

c.5.3.10 - Número de pessoas que podem trabalhar na plataforma:

a) A quantidade de pessoas que poderão trabalhar na plataforma de trabalho fica restringida pelo peso suportado pela plataforma, em cada nível do andaime, onde a mesma será montada e pelo espaço necessário para a realização do trabalho pelo usuário de forma segura.

b) Recomenda-se a utilização da plataforma de trabalho, em no máximo por 2 (duas)

pessoas (área de 1 metro quadrado por pessoa) mais equipamentos.

c.5.4 – elementos que compõem o andaime
c.5.4.1 - Painéis Metálicos com Alturas e Formatos Diferenciados:
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Utilização: São utilizadas 2 peças em paralelo a cada vez.

c.5.4.2 - Travas Diagonais:

Elemento importante para a sustentação do Andaime

[image: image5.emf][image: image6.emf]
Utilização: Utilizar 1 peça a cada 3 metros, iniciando sua utilização na 1ª peça.

c.5.4.3 - Barras de Ligação:

Importante para o travamento do andaime e estabilização na junção de 2 ou mais módulos do Andaime.

[image: image7.emf]
Utilização: Deve ser inserida na base inferior do 1º módulo dos painéis metálicos, servindo também para a estabilidade dos andaimes no caso de uso de mais de um módulo.

c.5.4.4 - Plataforma de Trabalho:

Para a forração total do piso de trabalho e uma ou mais torres.

[image: image8.emf]
Observação: Deve ser utilizada conforme o tamanho dos painéis metálicos

c.5.4.5 - Sapatas Fixas: 
Para utilização na base da torre, para estabilidade em piso nivelado, mais instável:
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c.5.4.6 - Sapatas Ajustáveis:
Para utilização na base da torre, corrigindo pequenos desníveis:
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c.5.4.7 - Rodízios:
Para pequenos deslocamentos da torre em pisos rígidos e nivelados:
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c.5.4.8 - Escadas:
Utilizadas para o acesso ao piso de trabalho, devendo ser uma sobreposta a outra:
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c.5.4.9 - Guarda-corpo com Rodapés:

Instalado na mesma altura e no sentido contrário aos dois últimos painéis, sobre o perímetro do piso do trabalhador.

[image: image17.emf]
c.5.5 – Montagem de andaimes metálicos
O trabalho de montagem de andaimes possui características peculiares, pois em geral, os pontos de ancoragem são o próprio andaime, o que requer uma especial atenção a cada movimento, pois o trabalhador só deverá se conectar a pontos que já estejam corretamente posicionados e travados.

Anterior à montagem devemos nos informar sobre a característica do andaime, e a forma correta para a montagem do mesmo. A utilização dos EPIs necessários são imprescindíveis conforme demonstrado na figura abaixo:

c.5.5.1 - Instruções básicas para montagem de andaimes
1º Passo: Separe os 2 (dois) painéis metálicos em paralelo e encaixe as barras de ligação conforme figura.

OBS.: Antes de encaixar as barras de ligação devem ser colocadas as bases (sapatas fixas, sapatas ajustáveis ou os rodízios).

[image: image18.emf]
2º Passo: Após encaixe dos painéis, encaixar a diagonal conforme figura. 

OBS.: A cada 2 (dois) lances de painéis metálicos encaixe 1 (uma) diagonal, sempre no sentido OPOSTO à diagonal anterior, formando um X.

[image: image19.emf]
3º Passo: Encaixe o outro painel, paralelo ao anterior conforme figura.

[image: image20.emf]
4º Passo: Continue colocando os painéis metálicos no sentido oposto aos anteriores.

Após encaixe dos últimos painéis (conforme medida desejada) encaixar a barra de ligação, conforme a figura.

OBS.: Observar altura máxima permitida e condições de segurança para instalação.
[image: image21.emf]
c.5.6 – cuidados adicionais na movimentação dos andaimes
Abaixo está descrito, em imagem, a forma correta de movimentação do andaime.
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c.5.6.1 - A movimentação com talabartes:

Em todas as situações de trabalho em altura, onde não existam sistemas de proteção coletiva instalado, o trabalhador deverá portar e utilizar um sistema de proteção contra quedas individual, isto de maneira constante durante todo o seu deslocamento pelas estruturas ou escadas tipo marinheiro.

c.5.7 – Liberação para uso do andaime metálico
A execução / liberação do andaime para utilização seguirão as exigências da Unidade, observando ao atendimento da NR-18. O(s) montador(es) deverá(ão) observar os seguintes itens, abaixo descritos, na seleção/inspeção dos materiais para a montagem ou desmontagem do andaime.

Somente deverão ser utilizados equipamentos em bom estado de conservação. A seleção e inspeção do material deverá ser realizada a todo instante e por todos os montadores envolvidos na tarefa. Todo trabalho deverá ser avaliado antes da liberação, seguindo aos seguintes requisitos do check list das necessidades abaixo:

- O andaime está montado sem obstruir saídas de emergência; extintores de incêndio;

- As sobras de tubos e pisos do andaime estão dentro dos limites;

- Todos os pranchões estão presos no mínimo em 2 (dois) pontos;

- Os guarda-corpos estão montados adequadamente;

- O piso da plataforma está sem frestas;

- As escadas de acesso ao andaime estão montadas adequadamente;

- O andaime está nivelado adequadamente;
- O andaime sobre rodas está em piso adequado;

- Os rodízios dos andaimes estão providos de travas, para evitar os deslocamentos acidentais;

- O andaime está montado com placa de base;

- A altura máxima dos andares (2,00m) foi respeitada;

- O andaime está devidamente travado com as diagonais;

- O andaime está devidamente travado externamente;

- O andaime está com rodapé.

- Foi realizada a APR (Análise Preliminar de Risco) para a liberação do uso do andaime em cada intervenção, em cada dia de trabalho;

c.5.8 – Quem realiza trabalhos na altura
Deve conhecer e respeitar os riscos e normas de segurança ao seu trabalho;

Deve utilizar todas as técnicas corretas na execução de suas atividades;

Verifica diariamente a existência dos EPI e se estão em bom estado;

É cuidadoso, prudente e verifica o estado dos equipamentos;

O responsável junto com o trabalhador pela atividade, deverá fazer uma minuciosa análise das condições dos trabalhos que serão realizados, tomando as medidas necessárias para que ocorram com total segurança para eles e a terceiro (APR).
c.5.9 – Do profissional habilitado
A CONTRATADA, deverá fornecer um Profissional Técnico de Segurança do Trabalho, com experiência em trabalho em Altura para: orientar / monitorar / antever / reconhecer / aplicar todas as exigências acima supra citadas, outros e toda vez que julgar necessário, sem mesmo comunique-se a Diretoria do PARQTEC interditar os serviços até a regularização da situação encontrada no local.

c.6 – DO SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS – SPDA
Parte Técnica destinada à realização da execução do Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas – SPDA para o Edifício Innovatorium – Science Park, em São Carlos/SP.Para todas as informações técnicas constantes nesta parte das especificações têm-se como referência a folha de projetos SCPK-004-ELE-EXE-SPDA-R02, bem como a parte técnica da licitação. Abaixo foto da vista área do Edifício.

FOTO 01: VISTA AÉREA DO TELHADO.
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c.6.1 – Subsistema malha de captação aérea do SPDA
A malha de captação aérea será constituída por Barra Chata de Alumínio de 3/4"x1/4" x 3,0 metros, como especificado em projeto. Deverá ser fixada por meio de parafuso, como constante no detalhe PR-3 da folha SCPK-004-ELE-EXE-SPDA-R02.

Sobre as telhas metálicas, as barras chatas deverão ser fixadas na crista da onda da telha, devendo ser utilizado os parafusos de fixação da telha, para fixação das barras chata. 

Como item geral todos os parafusos da malha de captação aérea deverão ser calafetados, nas conexões de telhado e também na platibanda dos rufos.

Para evitar curvas não favoráveis ao sistema de proteção, na transição entre o telhado e a platibanda do Edifício, pelo corredor de 1,0m (laje impermeabilizada), deverá ser construído para as respectivas interligações ao subsistema de descida à terra, uma base de alvenaria para passagem e fixação da barra chata de alumínio, conforme projeto e foto 02 do telhado.

FOTO 02: VISTA DA ÁREA TÉCNICA NO TELHADO.
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Na cumeeira do meio do telhado deverão ser instaladas duas barras chatas, uma de cada lado, com representado em projeto e na foto 03 abaixo. Para a conexão nas telhas metálicas deverá ser utilizado o próprio parafuso de fixação da telha na estrutura metálica do telhado.

FOTO 02: VISTA DA ÁREA TÉCNICA NO TELHADO
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c.6.2 – Subsistema das descidas a terra
As descidas à terra do SPDA deverão ser realizadas com barra chata de alumínio de 3/4"x1/4" x 3,0 metros, na face externa dos pilares do Edifício, devendo estar no meio da face do referido pilar. Deste modo, as barras chatas de descida à terra deverão ser pintadas na cor dos pilares, a saber, Cinza, devendo ser previamente aprovadas pelo ParqueTec, para posterior instalação.

Como condição técnica em obra, têm-se a instalação de caixas de passagem de hidráulica no piso térreo do Edifício, pois há, em todos os pilares, descida interna de hidráulica interligada à caixa de passagem no corredor técnico, em cada lado do Edifício, no piso térreo. Para tanto, a transição entre a barra chata e o cabo de cobre nu 50mm² da malha de aterramento, deverá ser realizada no lado oposto à da caixa de passagem de hidráulica em relação ao pilar, bem como para a instalação das hastes deverá ser observado a mesma condição. Ver fotos 04 e 05 abaixo. 
Em todas as descidas deverão ser realizadas proteções mecânicas metálicas na barra chata, na altura de 3,10m (nível superior do requadro das janelas das salas), com parafuso na extremidade superior e inferior, evitando-se centelhamento.

Notar que na foto 04 a descida à terra com a conexão da haste deverá ser realizada na lateral esquerda do pilar.

FOTO 04: PILARES NA FRENTE DO EDIFÍCIO.
[image: image29.jpg]



Notar que na foto 05 a descida à terra com a conexão da haste deverá ser realizada na lateral direita do pilar.

FOTO 05: PILARES NA TRASEIRA DO EDIFÍCIO.
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c.6.3 – Subsistema malha de aterramento
A malha de aterramento do SPDA deverá estar a uma profundidade de 0,60m, e será realizada com cabo de cobre nu de 50mm² (7 FIOS x 3mm - NBR 6524) e Hastes Tipo Copperweld, 254 Microns 5/8"x3,00metros, de alta camada.

A malha de aterramento deverá distar no máximo 0,80m do Edifício. Para a fixação das hastes deverá ser observada a condição técnica descrita no item 3 deste relatório.

A EMPRESA vencedora do processo licitatório deverá ter e usar as ferramentas apropriadas para a instalação da malha de aterramento. Na execução da malha de aterramento, com solda exotérmica, é vedado a prática dos trabalhos com a presença de qualquer tipo de umidade ou chuvas na data da realização dos serviços.

Notar na foto 06 que a dificuldade da execução da malha de aterramento na parte da frente do Edifício será quanto a remoção e recomposição da grama já existente.

FOTO 06: PARTE DA FRENTE DO EDIFÍCIO.
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Notar na foto 07 que a dificuldade da execução da malha de aterramento na parte traseira do Edifício será quanto a arrumação dos eletrodutos do sistema elétrico de baixa tensão e sistemas de comunicação do Edifício para seus destinos.

FOTO 07: PARTE TRASEIRA DO EDIFÍCIO.
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c.6.4 – Do mastro e captor
Deverá ser instalado o mastro e o captor tipo Franklin H=5,0m na lateral da cobertura do elevador, como indicado em projeto, devendo estar virado para a parte frontal do Edifício.
Para a fixação deverão ser instalados o apoio inferior para mastro e as abraçadeiras. Aterrar o mastro com a própria barra chata de alumínio.

c.6.5 – Das partes metálicas não destinadas a condução de corrente

Todas as partes metálicas não destinadas a condução de corrente deverão ser equalizadas ao potencial de terra. Há previsão de instalação de unidades condensadoras futuras na platibanda na parte interna do telhado, para tanto, deverá ser deixado, em cada subida à platibanda como detalhado em projeto, 0,50m de barra chata de alumínio para cada lado, para equalização dos suportes das unidades condensadoras.

Do mesmo modo as marquises metálicas (frontal e lateral) deverão ser equalizadas com barra chata de alumínio, do lado esquerdo e direito. Para qualquer caso deverão ser realizadas duas ligações de equalização.

c.6.6 – Da parte de Segurança e Saúde do Trabalho – execução da obra
Para todas as observações de Obra usar a folha de Projeto SCPK-004-ELE-EXE-SPDA-R02, bem como a parte técnica da licitação.
É necessário o Atestado de Visita ou Declaração de responsabilidade: Atestado de visita, comprovando conhecer as condições do(s) local(is) da(s) obra(s) ou serviço(s) e de seu respectivo entorno.

O(s) profissional(is) detentores da capacitação técnica comprovada pelas licitantes deverá(ão) participar da obra ou serviço objeto da licitação, até a efetiva conclusão, como Responsável(is) Técnico(s), admitindo-se as suas substituições por profissionais de experiência equivalente ou superior.

Devido à falta de ponto de ancoragem na platibanda do Edifício qualificado e também a impossibilidade técnica do uso de andaimes do tipo estrutura tubular, não há geometria da base dos andaimes disponibilizados em relação a altura do Edifício para essa viabilidade e o corredor técnico dos dois lados do Edifício são gramados e com terra, assim o USO de andaimes fica PROIBIDO nesse tipo de trabalho. Na execução do Subsistema de Descida a Terra para as suas 22 descidas com barra chata de alumínio deverá ser utilizada uma Plataforma Elevatória móvel com as características técnicas abaixo:
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Deverá atingir o topo do Edifício, H= 11.310m e trabalhar a uma distância do Edifício de d=5 m (corredor técnico em grama existente), ou seja, somente no asfalto, piso regular existente no local.

O desenvolvimento das atividades está baseado nas exigências e recomendações das seguintes normas e recomendações: 

a) ABNT NBR 5410:2004 – Errata 2008 – Instalações Elétricas de Baixa Tensão; 

b) ABNT NBR 5419-1/2/3/4:2015 – Proteção contra descargas atmosféricas; 

c) ABNT NBR 6425:1994 – Emprego de cores para identificação de tubulações; 

d) ABNT NBR 6493:1994 – Emprego de cores para identificação de tubulações; 

e) ABNT NBR 6524:1998 – Fios e cabos de cobre duro e meio duro com ou sem cobertura protetora para instalações aéreas;

f) ABNT NBR 7117:2012 – Medição da resistividade e determinação da estratificação do solo; g) ABNT NBR 247-3:2002 - Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 3: Condutores isolados (sem cobertura) para instalações fixas; 

h) ABNT NBR 13.571:1996 – Haste de aterramento aço-cobreada e acessórios - Especificação; 

i) ABNT NBR 15.465:2008 – Sistemas de eletrodutos plásticos para instalações elétricas de baixa tensão – Requisitos de desempenho; 

J) ABNT NBR 15.749:2009 – Medição de resistência de aterramento e de potenciais na superfície do solo em sistemas de aterramento; 

k) NR 1 – Disposições Gerais;

l) NR 6 - MTE – Equipamentos de Proteção Individual – EPI;

m) NR 7 - MTE – Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional; 

n) NR 9 – MTE – Programa de Prevenção de Riscos Ambientais;

p) NR 10 - MTE - Segurança em Instalações e Serviços em eletricidade; 

q) NR 18 – MTE – Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção; 

r) NR 26 – MTE - Sinalização de Segurança; 

s) NR 35 – MTE – Trabalho em Altura; 

t) ITs - Instruções Técnicas do Corpo de Bombeiros do Estado de São Paulo conforme Decreto N° 56.819, de 10 de Março de 2.011.

Os materiais considerados de pequena monta, porém, necessários para a correta execução dos serviços, deverão ter seus custos diluídos nos preços dos demais itens constantes na Planilha Quantitativa de Materiais e Serviços, tais como: 

a) Abraçadeiras de aço carbono galvanizadas; 

b) Abraçadeiras e anilhas plásticas para identificação/amarração dos condutores; 

c) Buchas e arruelas de acabamento em caixas de ligação, passagem, quadros elétricos entre outros; 

d) Buchas de nylon; 

e) Chumbadores metálicos e demais elementos de fixação; 

f) Brocas em geral; 

g) Lâminas de serra;

h) Parafusos em geral e seus complementares;

i) Conectores e terminais;

j) Fitas isolantes e massas de vedação; 

k) Lubrificantes em gel a base de água para passagem dos condutores; 

l) Aluguel de ferramentas, plataformas elevatórias e veículos; 

m) Entre outros.

Para todos os serviços de SPDA a empresa vencedora da licitação ficará condicionada ao seu aceite como prestadora se houver o comprometimento da entrega da documentação, antes da data de início, e acompanhamento abaixo:

Apresentar antes do início das atividades:
- Análise Preliminar de Risco (APR) para todas as atividades (a CONTRATADA deverá apresentar seu modelo preenchido);

- Comprovante de composição da CIPA ou funcionário designado e composição do SESMT (NR 5 e NR 4); 

- Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA – NR 9); 

- Programa de Condições e Meio Ambiente do Trabalho na Indústria da Construção (PCMAT – NR 18) para casos de obras com picos de mais de 20 pessoas; 

- Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO – NR 7).
A CONTRATADA deverá apresentar à Fiscalização do PARQTEC, antes do início dos trabalhos em altura, os seguintes documentos dos funcionários: 
a) Cópia das folhas 1, 2 e página de registro atual da carteira profissional comprovando se tratarem de funcionários contratados formalmente; 
b) Comprovante de participação válido em treinamento da NR-35 e sobre o uso correto dos EPIs (NR 6), demonstrando a capacitação e aprovação para trabalho em altura em treinamento teórico e prático da NR-35, com carga horária mínima de 8 (oito) horas, ministrado por instrutores com comprovada proficiência no assunto, sob a responsabilidade de profissional qualificado em segurança no trabalho; 
c) Atestado de Saúde Ocupacional (ASO) válido de todos os funcionários (NR 7) conforme atividade a ser desenvolvida, emitido por médico; 
d) Permissão de Trabalho (PT) / Liberação de Trabalho (LT) para todas as atividades (a CONTRATADA deverá apresentar seu modelo para permissão ou liberação de trabalho) autorizando a atividade em altura a ser desenvolvida; 
e) Apresentar ART de fornecimento, montagem do SPDA com equipamento em plataforma elevatória, utilizada para acesso em altura. 

(Segue o trecho respectivo da NR 35 – Trabalho em Altura, do M.T.E, na Portaria MTb n.º 1.113, de 21 de setembro de 2016 22/09/16 para fundamentação da execução dos serviços contratados: 

“35.4.3- Todo trabalho em altura deve ser realizado sob supervisão, cuja forma será definida pela análise de risco de acordo com as peculiaridades da atividade. 
35.4.4- A execução do serviço deve considerar as influências externas que possam alterar as condições do local de trabalho já previstas na análise de risco. 
35.4.5- Todo trabalho em altura deve ser precedido de Análise de Risco. 
35.4.5.1- A Análise de Risco deverá, além dos riscos inerentes ao trabalho em altura, considerar: a) O local em que os serviços serão executados e seu entorno; b) O isolamento e a sinalização no entorno da área de trabalho; c) O estabelecimento dos sistemas e pontos de ancoragem; d) As condições meteorológicas adversas; e) A seleção, inspeção, forma de utilização e limitação de uso dos sistemas de proteção coletiva e individual, atendendo às normas técnicas vigentes, às orientações dos fabricantes e aos princípios da redução do impacto e dos fatores de queda; f) O risco de queda de materiais e ferramentas; g) Os trabalhos simultâneos que apresentem riscos específicos; h) O atendimento aos requisitos de segurança e saúde contidos nas demais normas regulamentadoras; i) Os riscos adicionais; j) As condições impeditivas; k) As situações de emergência e o planejamento do resgate e primeiros socorros, de forma a reduzir o tempo da suspensão inerte do trabalhador; l) A necessidade de sistema de comunicação;

35.6- Emergência e Salvamento 
35.6.1- O empregador deve disponibilizar equipe para respostas em caso de emergências para trabalho em altura. 
35.6.1.1- A equipe pode ser própria, externa ou composta pelos próprios trabalhadores que executam o trabalho em altura, em função das características das atividades. 
35.6.2- O empregador deve assegurar que a equipe possua os recursos necessários para as respostas a emergências. 
35.6.3- As ações de respostas às emergências que envolvam o trabalho em altura devem constar do plano de emergência da empresa. 
35.6.4- As pessoas responsáveis pela execução das medidas de salvamento devem estar capacitadas a executar o resgate, prestar primeiros socorros e possuir aptidão física e mental compatível com a atividade a desempenhar.)”
A CONTRATADA deverá fornecer os documentos:

Comprovante de participação válido em treinamento, com profissional instrutor       emitindo a comprovação da proficiência, para uso de máquinas e equipamentos de transporte (NR 11 e NR 12) – Plataforma Elevatória.

Segue o trecho respectivo da NR 11 - TRANSPORTE, MOVIMENTAÇÃO, ARMAZENAGEM E MANUSEIO DE MATERIAIS do M.T.E, Portaria MTPS n.º 505, de 29 de abril de 2016 02/05/16, para fundamentação da execução dos serviços contratados: 

“11.1.5 Nos equipamentos de transporte, com força motriz própria, o operador deverá receber treinamento específico, dado pela empresa, que o habilitará nessa função.)

A CONTRATADA deverá fornecer um Profissional Técnico de Segurança do Trabalho, com experiência em trabalho em Altura para: orientar / monitorar / antever / reconhecer / aplicar todas as exigências acima supra citadas, outros e toda vez que julgar necessário, sem mesmo comunique-se a Diretoria do PARQTEC interditar os serviços até a regularização da situação encontrada no local.”
c.7 – DOS REQUISITOS TÉCNICOS E DOCUMENTAÇÃO NECESSÁRIA
A CONTRATADA deverá apresentar ACERVO TÉCNICO, com obras semelhantes à do objeto desta licitação, com experiência em execução de eletrocalhas para passagens de cabos elétricos, perfilados para infraestrutura de distribuições elétricas, com origens em salas técnicas até ambiente com cargas a ligar, experiência em instalações de canaletas metálicas do tipo Dutotec, com ferramentas apropriadas para execução dos serviços neste tipo de montagem, experiência em SPDA prediais e seus subsistemas (malha de captação aérea, descidas a terra e malha de aterramento com solda exotérmica).
O acervo técnico pode ser de obras similares, em estruturas do tipo hospitais, shoppings centers, centros comerciais, Edifícios de laboratórios e escritórios em Universidades e empresas, ou qualquer outro tipo de obra que contenha os itens objetos da licitação, devendo ser analisado na data de abertura dos envelopes, para o devido aceite.

O profissional habilitado da CONTRATADA deverá ser Engenheiro Eletricista, apresentando ART de execução, devidamente paga, logo no início da obra.

c.7.1 – Dos requisitos técnicos de Segurança do Trabalho

A empresa deverá ter seu Livro de Inspeção do Trabalho em obra, estando à disposição do PARQTEC quando solicitado, bem como dos órgãos de fiscalização.

A CONTRATADA deverá obedecer, no mínimo, aos requisitos das seguintes normas técnicas de segurança do trabalho:

NR-01 - MTE – Disposições Gerais;

NR-04 - MTE – Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho;

NR-05 - MTE – Comissão Interna de Prevenção de Acidentes;

NR-06 - MTE – Equipamentos de Proteção Individual – EPI;

NR-07 - MTE – Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional;

NR-09 – MTE – Programa de Prevenção de Riscos Ambientais;

NR-12 – MTE – Segurança no Trabalho de Máquinas e Equipamentos;

NR-17 – MTE – Ergonomia;

NR-18 – MTE – Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção;

NR-35 – MTE – Trabalho em Altura;

Para todos os serviços, a CONTRATADA fica condicionada à entrega da documentação abaixo, antes da data de início das atividades.

Apresentar antes do início das atividades: 

- Análise Preliminar de Risco (APR) para todas as atividades (a CONTRATADA deverá apresentar seu modelo preenchido);

- Comprovante de composição da CIPA ou funcionário designado e composição do SESMT (NR-05 e NR-04); 

- Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA – NR-09);
- Programa de Condições e Meio Ambiente do Trabalho na Indústria da Construção (PCMAT – NR-18) para casos de obras com picos de mais de 20 pessoas; 

- Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO – NR-07);

- Cópia das folhas 1, 2 e página de registro atual da carteira profissional comprovando se tratarem de funcionários contratados formalmente; 

- Comprovante de participação válido de treinamento sobre o uso correto dos EPIs (NR-06);

- Comprovante de fiscalização para o uso dos EPI´s em todos os serviços na obra;

- Ficha de controle de entrega dos EPIs, devidamente assinada pelo trabalhador e com a indicação do equipamento fornecido, com número de CA válido;
- Comprovante de participação válido em treinamento da NR-35, demonstrando a capacitação e aprovação para trabalho em altura em treinamento teórico e prático da NR-35, com carga horária mínima de 8 (oito) horas, ministrado por instrutores com comprovada proficiência no assunto, sob a responsabilidade de profissional qualificado em segurança no trabalho;
- Atestado de Saúde Ocupacional (ASO) válido de todos os funcionários (NR 7) conforme atividade a ser desenvolvida, emitido por médico; 

- Permissão de Trabalho (PT) / Liberação de Trabalho (LT) para todas as atividades (a CONTRATADA deverá apresentar seu modelo para permissão ou liberação de trabalho) autorizando a atividade em altura a ser desenvolvida; 

- Apresentar ART de fornecimento, montagem do SPDA com equipamento em plataforma elevatória, utilizada para acesso em altura;
- Comprovante de participação válido em treinamento, com profissional instrutor       emitindo a comprovação da proficiência, para uso de máquinas e equipamentos de transporte (NR 11 e NR 12) – Plataforma Elevatória;
- A CONTRATADA deverá fornecer um Profissional Técnico de Segurança do Trabalho, com experiência em trabalho em Altura para: orientar / monitorar / antever / reconhecer / aplicar todas as exigências acima supra citadas, outros e toda vez que julgar necessário, sem mesmo comunique-se a Diretoria do PARQTEC interditar os serviços até a regularização da situação encontrada no local.

c.8 – DAS INSPEÇÕES E LIBERAÇÕES DAS MEDIÇÕES
O profissional habilitado indicado pelo PARQTEC fará fiscalizações ao término de cada etapa da obra e respectivamente em relação aos itens de medição determinados pelo cronograma (calendário) no início da obra, junto à gerência da Contratante.

As fiscalizações ocorrerão quando da instalação do sistema de eletrocalhas para distribuição dos cabos elétricos e suas interligações aos painéis já instalados na obra. Em outro momento será realizada fiscalização para passagem dos cabos elétricos da Sala Técnica para suas respectivas salas; outros momentos de fiscalizações apropriados serão para o SPDA, em cada fase de execução dos subsistemas concorrentes da estrutura, sendo eles malha de captação aérea, descida a terra e malha de aterramento. 
Para o aceite final da execução de todos os itens citados na licitação para obra deverá ser realizada uma fiscalização final, com elaboração de relatório técnico, a ser entregue a CONTRATADA, por profissional habilitado indicado por esta, para as devidas providências para aceite da obra e pagamento dos valores contratados.
c.9 – DO PRAZO PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS E HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO DA OBRA 

A obra deverá ser realizada no prazo máximo de 60 (sessenta) dias a contar da assinatura do Contrato, devendo estar completamente entregue à Contratante.

Os trabalhos deverão ser executados de segunda a sexta-feira e caso necessite nos finais de semana e feriados deverá ser autorizado previamente pelos responsáveis do PARQTEC.
c.10 – BASE TÉCNICA LEGAL PARA O PROJETO E EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS
A CONTRATADA deverá seguir rigorosamente todos os serviços constantes na proposta de preços e projetos apresentados pelo PARQTEC e também as normas técnicas que regem o assunto, não sendo permitida nenhuma alteração sem o consentimento por escrito do responsável pelo PARQTEC, ou recomendações especificas indicando pontualmente alguma alteração permitida.

Em caso de omissões e dúvidas deverão prevalecer as exigências das normas técnicas brasileiras, em particular as normas.

c.11 - SOBRE A PLANILHA DE MATERIAIS E SERVIÇOS:
Todos os quantitativos apresentados na planilha de materiais em anexo, foram feitos, baseados nos projetos existentes.  De qualquer forma, todas as quantidades devem ser conferidas e validadas pela empresa proponente, sendo de sua inteira responsabilidade o fornecimento dos materiais complementares para a total e perfeita execução dos serviços previstos em projeto. 
Não serão aceitos orçamentos aditivos.

Também deverão ser rigorosamente observadas as especificações de tipo, qualidade e marcas dos produtos especificados.

OBSERVAÇÕES: 

01) - As marcas: Prysmian; Phelps; Ficap; Intelli; Burndy; Bandeirantes; Dispan; 3M; Carbinox; Inca; Blinda; Hellerman; Termotécnica; Érico; Exosolda; Dutotec; Multiway; Schneider; Pial; Tigre; Abalux; Intelbras; Elecon; GFC; Daisa; Wetzel; Cemar; Alumbra; Philips; Germany e Ilumac, poderão ser substituídas por outras de mesma ou superior equivalência técnica, também de 1ª Qualidade no Mercado, desde que acompanhadas de  laudos dos fabricantes comprovando que as mesmas apresentam especificações técnicas iguais ou superiores as indicadas. Tais peças deverão também apresentar formas e medidas semelhantes, compatíveis com os projetos.

                                                                                                                                                                                                                                                           02) - Indicar em cada item da Planilha qual a marca do material que será utilizado. 

                                                                                                                                                                                                                               03) - Nos preços indicados na Planilha estão inclusos todos os materiais, acessórios, equipamentos e mão de obra necessária para a execução dos serviços, tudo em conformidade com as especificações constantes no Anexo I, bem como nos demais anexos da presente licitação, de acordo com os Projetos apresentados e com as normas e diretrizes oficiais em vigor.

c.12 - CONSIDERAÇÕES GERAIS
- Os serviços deverão ser acompanhados de engenheiro eletricista responsável, devendo ser fornecidos ao final da obra; o projeto elétrico “as built” e a A.R.T de execução da obra.
- Deverão ser rigorosamente obedecidas as especificações dos materiais relacionados, quanto aos tipos e fabricantes. 
- Serão de responsabilidade da CONTRATADA:
- Equipamentos de proteção coletiva e individual;
- Ferramental e equipamentos;
- Alojamento, alimentação e transporte;
- Encargos sociais e trabalhistas;
- Andaimes e Plataformas para trabalho em altura;
- Caminhão munck para descargas de bobinas, painéis elétricos e demais itens.
- Todos os materiais, inclusive aqueles não especificados no projeto, nas planilhas e nas especificações, mas necessários à boa execução dos trabalhos, os equipamentos e a mão de obra deverão ser fornecidos pela empresa CONTRATADA.
- A CONTRATADA deverá providenciar plataforma elevatória e andaimes e demais equipamentos necessários para realização dos serviços.
- Ficará sob responsabilidade da CONTRATADA a descarga, armazenamento e guarda de todos os equipamento, maquinas e materiais.

- No final da obra a CONTRATADA deverá realizar uma minuciosa limpeza, retirando todos os restos de materiais e embalagens.

- Todo entulho gerado será de responsabilidade da CONTRATADA e deverá ser removido para fora da obra através de caçambas de entulho.

- A CONTRATADA receberá o prédio em condições de acabado e deverá após a realização dos serviços entregar as paredes, teto e piso da mesma forma que encontrou, ou seja, pintados com o tipo e qualidade de tinta indicado pelo PARQTEC, limpos e em condições de uso.

D - DOCUMENTAÇÃO DISPONÍVEL

Toda a documentação constituída de projetos, mapas, plantas etc. está à disposição para consulta pelos interessados na sede do PARQTEC à Rua Alfredo Lopes, 1717 – Vila Elizabeth – S.Carlos-SP. Entrar em contato com o Engº Luis Pereira – Fone (16) 3415-0923 – (16) 99246-1303.

A CONTRATADA receberá todos os dados necessários para os serviços propostos eletronicamente, ficando as cópias de papel necessárias para uso na obra sob sua responsabilidade.

E - DESENHOS QUE FAZEM PARTE DA EXECUÇÃO DO PROJETO OBJETO DESTE CONTRATO:
- ANEXO XI-A – PROJETO – SCPK-001 – LABORATÓRIO – R04

- ANEXO XI-B – PROJETO – SCPK-002 – ESCRITÓRIO – R04

- ANEXO XI-C – PROJETO – SCPK-003 –ELE-EXE-ALIMENTADORES–TERREO–R02

- ANEXO XI-D – PROJETO – SCPK-004 – ELE-EXE – SPDA – R02

ANEXO II

MODELO DE CARTA DE CREDENCIAMENTO DE REPRESENTANTE

São Carlos, XX de XXXXXXX de 2019.

À

FUNDAÇÃO PARQUE TECNOLÓGICO DE SÃO CARLOS - PARQTEC
TOMADA DE PREÇOS N.º 02/19 COMPLEMENTOS INSTAL. ELÉTRICAS INNOV.

CARTA DE CREDENCIAMENTO

Pela presente, fica credenciado o/a Sr. (a) (NOME), portador do RG XXXXXXXXXX, CPF n.º  XXXXXXXXXX, para representar a empresa (EMPRESA), inscrita no CNPJ sob o n.º  XXXXXXXXXXX, na visita técnica referente à Tomada de Preços n.º 02/19 – COMPLEMENTOS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS INNOVATORIUM da FUNDAÇÃO PARQUE TECNOLÓGICO DE SÃO CARLOS - PARQTEC.

Atenciosamente,

_____________________________

RESPONSÁVEL PELA EMPRESA

OBS: Este documento deve ser vistado pela Fundação Parque Tecnológico de São Carlos - PARQTEC. 

       : Esta declaração deverá ser feita em 2 vias sendo que uma delas será retida pelo PARQTEC e a outra deverá acompanhar os documentos de habilitação (Envelope nº 1)

ANEXO III

“MODELO DE DECLARAÇÃO DE VISITA TÉCNICA”

DECLARAÇÃO DE VISITA TÉCNICA
A Fundação Parque Tecnológico de São Carlos declara que o Sr(a). ____________________________________________________, RG nº  ____________________, CPF nº __________________________________, representante legal da empresa ______________________________________________________________ com sede na cidade de ___________________ - ____ , CNPJ nº ___________________ conforme carta de apresentação encaminhada e anexada a este documento, declara nos autos do Processo Administrativo Nº 02/19 – FINEP - INNOVATORIUM – Convênio FINEP Nº 1799/10 – 2ª Fase “S.Carlos Science Park” e da Tomada de Preços Nº 02/19 – FINEP -  INNOVATORIUM, referente ao objeto abaixo descriminado, que o mesmo visitou e vistoriou o local onde serão executados os serviços e constatou que o mesmo se encontra totalmente de acordo com as especificações contidas no edital e seus anexos, não havendo qualquer alteração a ser requerida. 

O objeto se refere ao fornecimento de materiais, acessórios, equipamentos e mão de obra necessária para execuções dos complementos das instalações elétricas do Edifício “Innovatorium Armando Dias Tavares”, do S.Carlos Science Park, localizado na Rodovia Luiz Augusto de Oliveira, SP 215, km 148+800m, no Município de S.Carlos-SP.

A mão de obra, materiais, acessórios e equipamentos necessários para a execução dos serviços deverão estar tudo em conformidade com as especificações constantes nos anexos, nos projetos  e no edital desta licitação, sob o regime de empreitada por preços unitários do tipo menor preço global.

Empresa Licitante:

Nome do Representante Legal:

Assinatura do representante Legal:

CPF/MF  n° _________________________________

RG nº _______________________________________

São Carlos, ______de ___________________ de 2019. 

_________________________________________________

Responsável pelo PARQTEC – Nome - RG
ANEXO IV

MODELO DE Declaração relativA À Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte 

São Carlos, ___ de ____________ de 2019.

À

FUNDAÇÃO PARQUE TECNOLÓGICO DE SÃO CARLOS - PARQTEC
TOMADA DE PREÇOS N.º 02/19 COMPLEMENTOS INSTAL. ELÉTRICAS INNOV.

DECLARAÇÃO DE ENQUADRAMENTO DE MICROEMPRESAS E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE

(EMPRESA), inscrita no CNPJ sob o n.º  XXXXXXXXXXX, e inscrição estadual XXXXXXXX, com sede à (ENDEREÇO), neste ato representada por (NOME), profissão, portador do RG XXXXXXX, do CPF n.º  XXXXXXXX, vem em atenção ao edital da Tomada de Preços n.º 02/19, declarar, sob as penalidades cabíveis, sua condição de microempresa / empresa de pequeno porte, nos termos da Lei Complementar nº 123/2006. 

Atenciosamente,

_____________________________

RESPONSÁVEL PELA EMPRESA
ANEXO V
DECLARAÇÃO DE SITUAÇÃO REGULAR PERANTE O 

MINISTÉRIO DO TRABALHO

À FUNDAÇÃO PARQUE TECNOLÓGICO DE SÃO CARLOS - PARQTEC
Ref.: 
Tomada Preços nº 02/19 COMPLEMENTOS INSTAL. ELÉTRICAS INNOV


Eu, (nome completo), representante legal da empresa (razão social), (CNPJ nº) interessada em participar no processo licitatório da Tomada de Preços nº 02/19, da Fundação Parque Tecnológico de São Carlos - PARQTEC, declaro, sob as penas da lei, que, nos termos do artigo 27, inciso V da Lei Federal nº 8.666/93, a (razão social) encontra-se em situação regular perante o Ministério do Trabalho, no que se refere à observância do disposto no inciso XXXIII do artigo 7º da Constituição Federal.

Em ... de ............................. de .......

_________________________________________________________________

Assinatura do Responsável pela Empresa e cargo exercido na empresa

ANEXO VI
DECLARAÇÃO DE ATENDIMENTO ÀS NORMAS RELATIVAS À

SAÚDE E SEGURANÇA NO TRABALHO

À FUNDAÇÃO PARQUE TECNOLÓGICO DE SÃO CARLOS - PARQTEC
Ref.: Tomada de Preços nº 02/19 COMPLEMENTOS INSTAL. ELÉTRICAS INNOV
A empresa ____________________________________, CNPJ Nº _________________ por seu(s) representante(s) legal(is), interessada em participar da Tomada de Preços nº 02/19, da Fundação Parque Tecnológico de São Carlos - PARQTEC, declara, sob as penas da lei, que observa as normas relativas à saúde e segurança no trabalho, para os fins estabelecidos pelo parágrafo único do artigo 117 da Constituição do Estado de São Paulo.
Em ... de ............................. de .......

__________________________________________

Assinatura do Responsável pela Empresa e cargo exercido na empresa

ANEXO VII
“MODELO DA CARTA DE APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA”

São Carlos, .....  de ............................... de 2019.

À

Fundação Parque Tecnológico de S.Carlos – PARQTEC
Comissão Permanente de Licitação

Rua Alfredo Lopes, 1717 – V.Elizabeth

13560-460 – S.Carlos - SP

Ref.: Tomada Preços nº 02/19 – COMPLEMENTOS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS INNOVATOTIUM.
Contratação de empresa especializada para fornecimento de materiais, acessórios, equipamentos e mão de obra necessária para execuções dos complementos das instalações elétricas do Edifício “Innovatorium Armando Dias Tavares”, do S.Carlos Science Park, localizado na Rodovia Luiz Augusto de Oliveira, SP 215, km 148+800m, no Município de S.Carlos-SP.

(Convênio Finep nº 1799/10 – 2ª Fase do “S.Carlos Science Park”)

Prezados Senhores

Submetemos à apreciação de V.Sas., proposta relativa a Tomada de Preços em epígrafe, assumindo inteira responsabilidade por quaisquer erros ou omissões que venham a ser verificados na sua preparação.

Os preços considerados para fins de licitação e contrato resulta o seguinte valor global de nossa proposta:

R$................ (.................................................................................................).

A validade é de ............... (..........................) dias a contar da data limite para entrega dos envelopes 01 e 02 contendo respectivamente os documentos de habilitação e a proposta de preço.

O prazo de execução, conforme objeto deste contrato, será de ............. (.............................) dias, contados do início da contratação.

Atenciosamente,

.............................................................................

Nome 

Cargo 

ANEXO VIII
MODELO DE PLANILHA DE PREÇO
(disponibilizado o arquivo digital)

ANEXO IX
PLANILHA DE PREÇOS REFERÊNCIA
(disponibilizado o arquivo digital)

ANEXO X
MINUTA - CONTRATO DE FORNECIMENTO DE MATERIAIS E PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA FORNECIMENTO DE MATERIAIS, ACESSÓRIOS, EQUIPAMENTOS E MÃO DE OBRA NECESSÁRIA PARA EXECUÇÕES DOS COMPLEMENTOS DAS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DO EDIFÍCIO “INNOVATORIUM ARMANDO DIAS TAVARES” DO S.CARLOS SCIENCE PARK.
 (2ª Fase “S.Carlos Science Park” - Convênio Finep nº 1799/10)

A FUNDAÇÃO PARQUE TECNOLÓGICO DE SÃO CARLOS - PARQTEC, entidade privada, sem fins lucrativos, com sede na Rua Alfredo Lopes, n° 1717, Vila Elizabeth, na cidade de S.Carlos-SP, inscrita no CNPJ/MF sob n° 52.380.169/0001-18, representada neste ato por seu Diretor Sr. XXXXXXXXXXXXXXXX, brasileiro, casado, (PROFISSÃO), portador do RG n° XXXXXXXXXXXXXX (SSP/SP), inscrito no CPF/MF sob n° XXXXXXXXXXXX, residente e domiciliado na Rua XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX, nº XXX, Bairro XXXXXXXXXXX, na cidade de XXXXXXXXXXX, e por seu Diretor Técnico Sr. XXXXXXXXXXXXXXXX, brasileiro, casado, (PROFISSÃO), portador do RG n° XXXXXXXXXXXXXX (SSP/SP), inscrito no CPF/MF sob n° XXXXXXXXXXXX, residente e domiciliado na Rua XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX, nº XXX, Bairro XXXXXXXXXXX, na cidade de XXXXXXXXXXX, de ora em diante designado PARQTEC, e de outro lado, XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX,  com sede na XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX, nº XX, na cidade de XXXXXXXXXXXX, inscrita no CNPJ/MF sob n° XXXXXXXXXXXXXX, representada neste ato por seu Diretor Sr. XXXXXXXXXXXXXXXX, brasileiro, casado, (PROFISSÃO), portador do RG n° XXXXXXXXXXXXXX (SSP/SP), inscrito no CPF/MF sob n° XXXXXXXXXXXX, residente e domiciliado na Rua XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX, nº XXX, Bairro XXXXXXXXXXX, na cidade de XXXXXXXXXXX, de ora em diante designada PARQTEC.

A CONTRATADA terá total independência para execução do objeto ora contratado, estando submetida a presente contratação, para todos os efeitos, especificamente ao artigo 594 do Código Civil, que estabelece: "Toda espécie de serviço ou trabalho lícito, material ou imaterial, pode ser contratado mediante retribuição."

Com fundamento na Lei Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1.993 e alterações posteriores, e em conformidade com a licitação de Tomada de Preços nº 02/19 –  COMPLEMENTOS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS INNOVATORIUM e demais disposições atinentes à matéria, têm entre si justo e acordado o que se segue:
CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO
1.1 – Síntese do Objeto

O objeto se refere ao fornecimento de materiais, acessórios, equipamentos e mão de obra necessária para execuções dos complementos das instalações elétricas do Edifício “Innovatorium Armando Dias Tavares”, do S.Carlos Science Park, localizado na Rodovia Luiz Augusto de Oliveira, SP 215, km 148+800m, no Município de S.Carlos-SP. 

1.2 - Escopo do Trabalho

Fornecimento de materiais, acessórios, equipamentos e mão de obra necessária para execuções dos complementos das instalações elétricas do Edifício “Innovatorium Armando Dias Tavares”, do S.Carlos Science Park.

1.3 – Especificações

Estas especificações e as Normas Brasileiras relativas ao assunto deverão ser totalmente observadas pela CONTRATADA.

Os trabalhos serão realizados conforme abaixo:

- Distribuição de Infraestrutura para Elétrica e Sistemas.

- Sistema de Proteção Descargas Atmosféricas (SPDA).

- Salas Laboratório Padrão e Salas Escritórios Padrão.  

1.3.1 – IDENTIFICAÇÃO DO OBJETO

Especificações técnicas para execução de obra do Edifício Innovatorium – Science Park, em São Carlos/SP, no escopo contido nas folhas abaixo apresentadas:

- PROJETO SCPK-001-LABORATÓRIO-R04 - folha para o Laboratório Padrão.

]

- PROJETOSCPK-002-ESCRITÓRIO-R04 - folha para o Laboratório/Escritório Padrão.

- PROJETO SCPK-003-ELE-EXE-ALIMENTADORES-TERREO-R02 - folha para os alimentadores elétricos dos quadros e painéis de baixa tensão principais e eletrocalhas de elétrica e sistema com alimentação elétrica das Salas Padrão do térreo.

- PROJETO SCPK-004-ELE-EXE-SPDA-R02 - folha para o Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas, composto dos Subsistemas: Malha de captação aérea, Descidas à terra e malha de aterramento.

Para todas as informações técnicas constantes tem como referência as folhas de projetos acima elencadas.

1.3.2 – DAS SALAS PADRÃO 

A infraestrutura de iluminação foi feita por meio de eletrodutos rígidos, galvanizados eletroliticamente e conduletes, instalados na posição indicada em projeto, pintados na cor branca com uso de spray ou pistola. Essas pinturas deverão ser retocadas para deixa-las em condições de nova. Deverão também ser feitos os complementos dos eletrodutos para conexão com a canaleta metálica tipo Dutotec. 

A canaleta metálica do tipo Dutotec (cor branca) deverá ser instalada nas alturas indicadas nos projetos da respectiva sala. Não serão passados cabos elétricos para os circuitos de tomadas, todavia, os pontos (porta equipamentos e módulos) deverão ser instalados na posição indicada em projeto.

Deverá ser feita, por conta da empresa vencedora da licitação, uma peça de alumínio para fixação da canaleta de alumínio tipo Dutotec para o desvio do tubo do dreno de ar condicionado existente, como destacado em projeto e também para os cantos indicados próximos as portas de acesso das respectivas salas, fornecer um rodapé de poliestireno para as devidas concordâncias da fixação nos cantos das mini curva interna / externa.

Deverão ser feita conferências em todas as conexões elétricas dos circuitos das lâmpadas e aqueles que não estiverem estanhados deverão ser feitos e isolados com fita de alta-fusão e isolação.

Os respectivos QFT e QSYS para cada Sala Padrão já estão instalados na obra, devendo apenas ser conectados os cabeamentos vindos do painel de distribuição. 

A EMPRESA vencedora do processo licitatório deverá ter e usar as ferramentas apropriadas para a instalação de canaletas do tipo Dutotec metálica. 

1.3.3 – DOS ALIMENTADORES DOS QUADROS E PAINÉIS PRINCIPAIS DE BAIXA TENSÃO

Os cabos alimentadores dos quadros e painéis principais de baixa tensão não poderão ser fornecidos cortados, devendo ser entregues em bobinas ou rolos, conforme a metragem.

Deverá ser observado atentamente o padrão de cores das fases, devendo os cabos, ser identificados com fita adesiva isolante conforme sua fase respectiva (Fase A: Azul, Fase V: Vermelho e Fase B: Branco).

Tendo em vista que o sistema de aterramento do Edifício é “TT”, os quadros e painéis elétricos instalados no térreo deverão ser aterrados à malha de aterramento disponível dentro da canaleta, com cabo de cobre nu de 50mm², sendo realizada emenda com solda exotérmica.

Os painéis elétricos para distribuição que estão instalados nas Salas Técnicas de Elétrica e de Sistemas para o Pavimento Térreo e Superior, sendo eles:

PGBT (localizado na Sala Técnica de Elétrica do Térreo);

CM1 (localizado na Sala Técnica de Elétrica do Térreo);

QDLF (localizado na Sala Técnica de Elétrica do Térreo);

QLF-Térreo (localizado na Sala Técnica de Elétrica do Térreo);

QLF – Àrea Externa (A.E) (localizado na Sala Técnica de Elétrica do Térreo);

QLFC – Térreo (localizado na Sala Técnica de Sistemas do Térreo);

CM2 (localizado na Sala Técnica de Elétrica do Pavimento Superior);

QLF – Pavimento Superior (localizado na Sala Técnica de Elétrica do Pavimento Superior);

QLFC – Pavimento Superior (localizado na sala técnica de Sistemas do Pavimento Superior);

          Os respectivos Paineis e Quadros supracitados já estão instalados nas suas respectivas Salas Técnicas na obra.

           Os painéis acima apresentados não serão energizados, apenas alimentados, sendo que os mesmos encontram-se em condições de “liberados” em Plano de Inspeções e Testes pelo fabricante.

Da mesma forma, os quadros elétricos de energia para cada um dos laboratórios/salas, sendo denominados QFT-01 até QFT-12, deverão ser energizados de forma provisória, utilizando extensão elétrica apropriada e normatizada, com origem no ponto elétrico fornecido pelo administrador da obra do PARQTEC, com objetivo apenas de teste de funcionamento das lâmpadas para as luminárias constantes das salas padrão. 

1.3.4 – DAS ELETROCALHAS DE ELÉTRICA/SISTEMAS E ALIMENTADORES ELÉTRICOS PARA AS SALAS PADRÃO

Todas as eletrocalhas e componentes de fixação deverão ser na cor branca. As eletrocalhas deverão ser instaladas com atenção às alturas indicadas em projeto. 

Para a devida fixação e suportação das eletrocalhas, deverá ser observado os pontos de emenda entre as peças. Como a estrutura de suportação é única para a eletrocalha de elétrica e de sistemas, as peças deverão estar alinhadas, para serem emendadas na mesma região.

A estrutura de suporte das eletrocalhas deverá ser realizada com uso de perfilados e vergalhões, como descrito em projeto, instalados nos pontos indicados em projeto, no mínimo.

Todas as eletrocalhas deverão ser equalizadas para os potenciais elétricos, na caixa de BEP.

A EMPRESA vencedora do processo licitatório deverá ter e usar as ferramentas apropriadas para a instalação das eletrocalhas e infraestrutura de suportação.

1.3.4.1 – dos alimentadores elétricos para as Salas Padrão

Os alimentadores elétricos para as salas padrão do térreo serão originados do CM1, onde a ligação será feita em borne já existente, preparado para o cabo de saída para as salas.

Em decorrência do posicionamento do CM1 em relação às salas e a sequência dos bornes, a numeração das salas padrão foi estabelecida para que os cabos elétricos não cruzem, conferindo melhor praticidade na instalação do ramal de alimentação.

Todos os cabos deverão ser identificados com fita adesiva na cor da fase respectiva.

A furação da Sala Técnica Elétrica para o corredor na saída da eletrocalha do Painel do Centro de Medição (CM1) já existe na obra, bem como para a eletrocalha de sistemas da saída da Sala Técnica de Comunicações no Pavimento Térreo.

A EMPRESA vencedora do processo licitatório deverá ter e usar as ferramentas apropriadas para conexões elétricas dos cabos nos terminais de compressão e ligação ao respectivo Painel e/ou quadros elétricos.
1.3.5 – Dos andaimes metálicos tubulares

Informações para execução TÉCNICA DAS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS NAS SALAS PADRÃO / CORREDORES E HALL ENTRADA para o Edifício Innovatorium – Science Park, em São Carlos/SP utilizando andaimes metálicos tubulares.

1.3.5.1 – Utilização de andaimes metálicos tubulares

Essas orientações tem o objetivo de servir aos trabalhadores como um manual sobre algumas orientações quanto aos procedimentos seguros para montagem e utilização de andaimes para trabalho em altura nas salas de laboratório e salas de escritórios e corredores de acesso, bem como para o hall de entrada do Edifício Innovatorium. 

Os trabalhadores responsáveis pela montagem e desmontagem dos andaimes devem ser devidamente treinados para a execução deste tipo de atividade.

1.3.5.2 – Dos trabalhos em andaimes

Para trabalhos com andaimes os requisitos são os seguintes:

O dimensionamento dos andaimes, sua estrutura de sustentação e fixação, deve ser realizado por profissional legalmente habilitado. Para a realização de serviços em lugares altos, onde o tempo de duração e o tipo de serviço não justifique a utilização de escadas, deverá ser utilizado andaime ou plataforma mecânica, dimensionadas de maneira adequada para atender todas as características dos serviços a que se destinam.

Para a realização das atividades de montagem e desmontagem de andaimes metálicos, a CONTRATADA deverá obedecer, no mínimo, aos requisitos das seguintes normas técnicas:

a) NR 6 - MTE – Equipamentos de Proteção Individual – EPI;

b) NR 7 - MTE – Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional;

c) NR 9 – MTE – Programa de Prevenção de Riscos Ambientais;

d) NR 18 – MTE – Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção;

e) NR 35 – MTE – Trabalho em Altura;

f) ABNT NBR 6494:1991 – Segurança nos andaimes;

g) Emissão de ART de estrutura e montagem.

1.3.6 – DO SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS – SPDA

Parte Técnica destinada à realização da execução do Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas – SPDA para o Edifício Innovatorium – Science Park, em São Carlos/SP.Para todas as informações técnicas constantes nesta parte das especificações têm-se como referência a folha de projetos SCPK-004-ELE-EXE-SPDA-R02, bem como a parte técnica da licitação. Abaixo foto da vista área do Edifício.

FOTO 01: VISTA AÉREA DO TELHADO.
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1.3.6.1 – Subsistema malha de captação aérea do SPDA

A malha de captação aérea será constituída por Barra Chata de Alumínio de 3/4"x1/4" x 3,0 metros, como especificado em projeto. Deverá ser fixada por meio de parafuso, como constante no detalhe PR-3 da folha SCPK-004-ELE-EXE-SPDA-R02.

Sobre as telhas metálicas, as barras chatas deverão ser fixadas na crista da onda da telha, devendo ser utilizado os parafusos de fixação da telha, para fixação das barras chata. 

Como item geral todos os parafusos da malha de captação aérea deverão ser calafetados, nas conexões de telhado e também na platibanda dos rufos.

Para evitar curvas não favoráveis ao sistema de proteção, na transição entre o telhado e a platibanda do Edifício, pelo corredor de 1,0m (laje impermeabilizada), deverá ser construído para as respectivas interligações ao subsistema de descida à terra, uma base de alvenaria para passagem e fixação da barra chata de alumínio, conforme projeto e foto 02 do telhado.

FOTO 02: VISTA DA ÁREA TÉCNICA NO TELHADO.
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Na cumeeira do meio do telhado deverão ser instaladas duas barras chatas, uma de cada lado, com representado em projeto e na foto 03 abaixo. Para a conexão nas telhas metálicas deverá ser utilizado o próprio parafuso de fixação da telha na estrutura metálica do telhado.

FOTO 02: VISTA DA ÁREA TÉCNICA NO TELHADO
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1.3.6.2 – Subsistema das descidas a terra

As descidas à terra do SPDA deverão ser realizadas com barra chata de alumínio de 3/4"x1/4" x 3,0 metros, na face externa dos pilares do Edifício, devendo estar no meio da face do referido pilar. Deste modo, as barras chatas de descida à terra deverão ser pintadas na cor dos pilares, a saber, Cinza, devendo ser previamente aprovadas pelo ParqueTec, para posterior instalação.

Como condição técnica em obra, têm-se a instalação de caixas de passagem de hidráulica no piso térreo do Edifício, pois há, em todos os pilares, descida interna de hidráulica interligada à caixa de passagem no corredor técnico, em cada lado do Edifício, no piso térreo. Para tanto, a transição entre a barra chata e o cabo de cobre nu 50mm² da malha de aterramento, deverá ser realizada no lado oposto à da caixa de passagem de hidráulica em relação ao pilar, bem como para a instalação das hastes deverá ser observado a mesma condição. Ver fotos 04 e 05 abaixo. 

Em todas as descidas deverão ser realizadas proteções mecânicas metálicas na barra chata, na altura de 3,10m (nível superior do requadro das janelas das salas), com parafuso na extremidade superior e inferior, evitando-se centelhamento.

Notar que na foto 04 a descida à terra com a conexão da haste deverá ser realizada na lateral esquerda do pilar.

FOTO 04: PILARES NA FRENTE DO EDIFÍCIO.
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Notar que na foto 05 a descida à terra com a conexão da haste deverá ser realizada na lateral direita do pilar.

FOTO 05: PILARES NA TRASEIRA DO EDIFÍCIO.
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1.3.6.3 – Subsistema malha de aterramento

A malha de aterramento do SPDA deverá estar a uma profundidade de 0,60m, e será realizada com cabo de cobre nu de 50mm² (7 FIOS x 3mm - NBR 6524) e Hastes Tipo Copperweld, 254 Microns 5/8"x3,00metros, de alta camada.

A malha de aterramento deverá distar no máximo 0,80m do Edifício. Para a fixação das hastes deverá ser observada a condição técnica descrita no item 3 deste relatório.

A EMPRESA vencedora do processo licitatório deverá ter e usar as ferramentas apropriadas para a instalação da malha de aterramento. Na execução da malha de aterramento, com solda exotérmica, é vedado a prática dos trabalhos com a presença de qualquer tipo de umidade ou chuvas na data da realização dos serviços.

Notar na foto 06 que a dificuldade da execução da malha de aterramento na parte da frente do Edifício será quanto a remoção e recomposição da grama já existente.

FOTO 06: PARTE DA FRENTE DO EDIFÍCIO.
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Notar na foto 07 que a dificuldade da execução da malha de aterramento na parte traseira do Edifício será quanto a arrumação dos eletrodutos do sistema elétrico de baixa tensão e sistemas de comunicação do Edifício para seus destinos.

FOTO 07: PARTE TRASEIRA DO EDIFÍCIO.
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1.3.6.4 – Do mastro e captor

Deverá ser instalado o mastro e o captor tipo Franklin H=5,0m na lateral da cobertura do elevador, como indicado em projeto, devendo estar virado para a parte frontal do Edifício.

Para a fixação deverão ser instalados o apoio inferior para mastro e as abraçadeiras. Aterrar o mastro com a própria barra chata de alumínio.

1.3.6.5 – Das partes metálicas não destinadas a condução de corrente

Todas as partes metálicas não destinadas a condução de corrente deverão ser equalizadas ao potencial de terra. Há previsão de instalação de unidades condensadoras futuras na platibanda na parte interna do telhado, para tanto, deverá ser deixado, em cada subida à platibanda como detalhado em projeto, 0,50m de barra chata de alumínio para cada lado, para equalização dos suportes das unidades condensadoras.

Do mesmo modo as marquises metálicas (frontal e lateral) deverão ser equalizadas com barra chata de alumínio, do lado esquerdo e direito. Para qualquer caso deverão ser realizadas duas ligações de equalização.

1.3.6.6 – Da parte de Segurança e Saúde do Trabalho – execução da obra

Para todas as observações de Obra usar a folha de Projeto SCPK-004-ELE-EXE-SPDA-R02, bem como a parte técnica da licitação.

É necessário o Atestado de Visita ou Declaração de responsabilidade: Atestado de visita, comprovando conhecer as condições do(s) local(is) da(s) obra(s) ou serviço(s) e de seu respectivo entorno.

O(s) profissional(is) detentores da capacitação técnica comprovada pelas licitantes deverá(ão) participar da obra ou serviço objeto da licitação, até a efetiva conclusão, como Responsável(is) Técnico(s), admitindo-se as suas substituições por profissionais de experiência equivalente ou superior.

Devido à falta de ponto de ancoragem na platibanda do Edifício qualificado e também a impossibilidade técnica do uso de andaimes do tipo estrutura tubular, não há geometria da base dos andaimes disponibilizados em relação a altura do Edifício para essa viabilidade e o corredor técnico dos dois lados do Edifício são gramados e com terra, assim o USO de andaimes fica PROIBIDO nesse tipo de trabalho. Na execução do Subsistema de Descida a Terra para as suas 22 descidas com barra chata de alumínio deverá ser utilizada uma Plataforma Elevatória móvel com as características técnicas abaixo:
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Deverá atingir o topo do Edifício, H= 11.310m e trabalhar a uma distância do Edifício de d=5 m (corredor técnico em grama existente), ou seja, somente no asfalto, piso regular existente no local.

O desenvolvimento das atividades está baseado nas exigências e recomendações das seguintes normas e recomendações: 

a) ABNT NBR 5410:2004 – Errata 2008 – Instalações Elétricas de Baixa Tensão; 

b) ABNT NBR 5419-1/2/3/4:2015 – Proteção contra descargas atmosféricas; 

c) ABNT NBR 6425:1994 – Emprego de cores para identificação de tubulações; 

d) ABNT NBR 6493:1994 – Emprego de cores para identificação de tubulações; 

e) ABNT NBR 6524:1998 – Fios e cabos de cobre duro e meio duro com ou sem cobertura protetora para instalações aéreas;

f) ABNT NBR 7117:2012 – Medição da resistividade e determinação da estratificação do solo; g) ABNT NBR 247-3:2002 - Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 3: Condutores isolados (sem cobertura) para instalações fixas; 

h) ABNT NBR 13.571:1996 – Haste de aterramento aço-cobreada e acessórios - Especificação; 

i) ABNT NBR 15.465:2008 – Sistemas de eletrodutos plásticos para instalações elétricas de baixa tensão – Requisitos de desempenho; 

J) ABNT NBR 15.749:2009 – Medição de resistência de aterramento e de potenciais na superfície do solo em sistemas de aterramento; 

k) NR 1 – Disposições Gerais;

l) NR 6 - MTE – Equipamentos de Proteção Individual – EPI;

m) NR 7 - MTE – Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional; 

n) NR 9 – MTE – Programa de Prevenção de Riscos Ambientais;

p) NR 10 - MTE - Segurança em Instalações e Serviços em eletricidade; 

q) NR 18 – MTE – Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção; 

r) NR 26 – MTE - Sinalização de Segurança; 

s) NR 35 – MTE – Trabalho em Altura; 

t) ITs - Instruções Técnicas do Corpo de Bombeiros do Estado de São Paulo conforme Decreto N° 56.819, de 10 de Março de 2.011.

Os materiais considerados de pequena monta, porém, necessários para a correta execução dos serviços, deverão ter seus custos diluídos nos preços dos demais itens constantes na Planilha Quantitativa de Materiais e Serviços, tais como: 

a) Abraçadeiras de aço carbono galvanizadas; 

b) Abraçadeiras e anilhas plásticas para identificação/amarração dos condutores; 

c) Buchas e arruelas de acabamento em caixas de ligação, passagem, quadros elétricos entre outros; 

d) Buchas de nylon; 

e) Chumbadores metálicos e demais elementos de fixação; 

f) Brocas em geral; 

g) Lâminas de serra;

h) Parafusos em geral e seus complementares;

i) Conectores e terminais;

j) Fitas isolantes e massas de vedação; 

k) Lubrificantes em gel a base de água para passagem dos condutores; 

l) Aluguel de ferramentas, plataformas elevatórias e veículos; 

m) Entre outros.

Para todos os serviços de SPDA a empresa vencedora da licitação ficará condicionada ao seu aceite como prestadora se houver o comprometimento da entrega da documentação, antes da data de início, e acompanhamento abaixo:

Apresentar antes do início das atividades:

- Análise Preliminar de Risco (APR) para todas as atividades (a CONTRATADA deverá apresentar seu modelo preenchido);

- Comprovante de composição da CIPA ou funcionário designado e composição do SESMT (NR 5 e NR 4); 

- Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA – NR 9); 

- Programa de Condições e Meio Ambiente do Trabalho na Indústria da Construção (PCMAT – NR 18) para casos de obras com picos de mais de 20 pessoas; 

- Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO – NR 7).

A CONTRATADA deverá apresentar à Fiscalização do PARQTEC, antes do início dos trabalhos em altura, os seguintes documentos dos funcionários: 

a) Cópia das folhas 1, 2 e página de registro atual da carteira profissional comprovando se tratarem de funcionários contratados formalmente; 

b) Comprovante de participação válido em treinamento da NR-35 e sobre o uso correto dos EPIs (NR 6), demonstrando a capacitação e aprovação para trabalho em altura em treinamento teórico e prático da NR-35, com carga horária mínima de 8 (oito) horas, ministrado por instrutores com comprovada proficiência no assunto, sob a responsabilidade de profissional qualificado em segurança no trabalho; 

c) Atestado de Saúde Ocupacional (ASO) válido de todos os funcionários (NR 7) conforme atividade a ser desenvolvida, emitido por médico; 

d) Permissão de Trabalho (PT) / Liberação de Trabalho (LT) para todas as atividades (a CONTRATADA deverá apresentar seu modelo para permissão ou liberação de trabalho) autorizando a atividade em altura a ser desenvolvida; 

e) Apresentar ART de fornecimento, montagem do SPDA com equipamento em plataforma elevatória, utilizada para acesso em altura. 

Na execução dos serviços contratados deverão estar de acordo com a NR 35 – Trabalho em Altura, do M.T.E, na Portaria MTb n.º 1.113, de 21 de setembro de 2016 22/09/16. 
1.3.7 – DOS REQUISITOS TÉCNICOS E DOCUMENTAÇÃO NECESSÁRIA


A CONTRATADA deverá apresentar ACERVO TÉCNICO, com obras semelhantes à do objeto desta licitação, com experiência em execução de eletrocalhas para passagens de cabos elétricos, perfilados para infraestrutura de distribuições elétricas, com origens em salas técnicas até ambiente com cargas a ligar, experiência em instalações de canaletas metálicas do tipo Dutotec, com ferramentas apropriadas para execução dos serviços neste tipo de montagem, experiência em SPDA prediais e seus subsistemas (malha de captação aérea, descidas a terra e malha de aterramento com solda exotérmica).

O acervo técnico pode ser de obras similares, em estruturas do tipo hospitais, shoppings centers, centros comerciais, Edifícios de laboratórios e escritórios em Universidades e empresas, ou qualquer outro tipo de obra que contenha os itens objetos da licitação, devendo ser analisado na data de abertura dos envelopes, para o devido aceite.

O profissional habilitado da CONTRATADA deverá ser Engenheiro Eletricista, apresentando ART de execução, devidamente paga, logo no início da obra.

1.3.7.1 – Dos requisitos técnicos de Segurança do Trabalho

A empresa deverá ter seu Livro de Inspeção do Trabalho em obra, estando à disposição da empresa contratante quando solicitado, bem como dos órgãos de fiscalização.

A CONTRATADA deverá obedecer, no mínimo, aos requisitos das seguintes normas técnicas de segurança do trabalho:

NR-01 - MTE – Disposições Gerais;

NR-04 - MTE – Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho;

NR-05 - MTE – Comissão Interna de Prevenção de Acidentes;

NR-06 - MTE – Equipamentos de Proteção Individual – EPI;

NR-07 - MTE – Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional;

NR-09 – MTE – Programa de Prevenção de Riscos Ambientais;

NR-12 – MTE – Segurança no Trabalho de Máquinas e Equipamentos;

NR-17 – MTE – Ergonomia;

NR-18 – MTE – Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção;

NR-35 – MTE – Trabalho em Altura;

Para todos os serviços, a empresa CONTRATADA fica condicionada à entrega da documentação abaixo, antes da data de início das atividades.

Apresentar antes do início das atividades: 

- Análise Preliminar de Risco (APR) para todas as atividades (a CONTRATADA deverá apresentar seu modelo preenchido);

- Comprovante de composição da CIPA ou funcionário designado e composição do SESMT (NR-05 e NR-04); 

- Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA – NR-09);

- Programa de Condições e Meio Ambiente do Trabalho na Indústria da Construção (PCMAT – NR-18) para casos de obras com picos de mais de 20 pessoas; 

- Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO – NR-07);

- Cópia das folhas 1, 2 e página de registro atual da carteira profissional comprovando se tratarem de funcionários contratados formalmente; 

- Comprovante de participação válido de treinamento sobre o uso correto dos EPIs (NR-06);

- Comprovante de fiscalização para o uso dos EPI´s em todos os serviços na obra;

- Ficha de controle de entrega dos EPIs, devidamente assinada pelo trabalhador e com a indicação do equipamento fornecido, com número de CA válido;

- Comprovante de participação válido em treinamento da NR-35, demonstrando a capacitação e aprovação para trabalho em altura em treinamento teórico e prático da NR-35, com carga horária mínima de 8 (oito) horas, ministrado por instrutores com comprovada proficiência no assunto, sob a responsabilidade de profissional qualificado em segurança no trabalho;

- Atestado de Saúde Ocupacional (ASO) válido de todos os funcionários (NR 7) conforme atividade a ser desenvolvida, emitido por médico; 

- Permissão de Trabalho (PT) / Liberação de Trabalho (LT) para todas as atividades (a CONTRATADA deverá apresentar seu modelo para permissão ou liberação de trabalho) autorizando a atividade em altura a ser desenvolvida; 

- Apresentar ART de fornecimento, montagem do SPDA com equipamento em plataforma elevatória, utilizada para acesso em altura;

- Comprovante de participação válido em treinamento, com profissional instrutor       emitindo a comprovação da proficiência, para uso de máquinas e equipamentos de transporte (NR 11 e NR 12) – Plataforma Elevatória;

- A CONTRATADA deverá fornecer um Profissional Técnico de Segurança do Trabalho, com experiência em trabalho em Altura para: orientar / monitorar / antever / reconhecer / aplicar todas as exigências acima supra citadas, outros e toda vez que julgar necessário, sem mesmo comunique-se a Diretoria do PARQTEC interditar os serviços até a regularização da situação encontrada no local.

1.3.8 – DAS INSPEÇÕES E LIBERAÇÕES DAS MEDIÇÕES

O profissional habilitado indicado pelo PARQTEC fará fiscalizações ao término de cada etapa da obra e respectivamente em relação aos itens de medição determinados pelo cronograma (calendário) no início da obra, junto à gerência da Contratante.

As fiscalizações ocorrerão quando da instalação do sistema de eletrocalhas para distribuição dos cabos elétricos e suas interligações aos painéis já instalados na obra. Em outro momento será realizada fiscalização para passagem dos cabos elétricos da Sala Técnica para suas respectivas salas; outros momentos de fiscalizações apropriados serão para o SPDA, em cada fase de execução dos subsistemas concorrentes da estrutura, sendo eles malha de captação aérea, descida a terra e malha de aterramento. 

Para o aceite final da execução de todos os itens citados na licitação para obra deverá ser realizada uma fiscalização final, com elaboração de relatório técnico, a ser entregue a CONTRATADA, por profissional habilitado indicado por esta, para as devidas providências para aceite da obra e pagamento dos valores contratados.

1.3.9 – DO PRAZO PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS E HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO DA OBRA 

A obra deverá ser realizada no prazo máximo de 60 (noventa) dias a contar da assinatura do Contrato, devendo estar completamente entregue à Contratante.

Os trabalhos deverão ser executados de segunda a sexta-feira e caso necessite nos finais de semana e feriados deverão ser autorizados previamente pelos responsáveis do PARQTEC.

1.3.10 – BASE TÉCNICA LEGAL PARA O PROJETO E EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

A CONTRATADA deverá seguir rigorosamente todos os serviços constantes na proposta de preços e projetos apresentados pelo PARQTEC e também as normas técnicas que regem o assunto, não sendo permitida nenhuma alteração sem o consentimento por escrito do responsável pelo PARQTEC, ou recomendações especificas indicando pontualmente alguma alteração permitida.

Em caso de omissões e dúvidas deverão prevalecer as exigências das normas técnicas brasileiras, em particular as normas.

1.3.11 - SOBRE A PLANILHA DE MATERIAIS E SERVIÇOS:

Todos os quantitativos apresentados na planilha de materiais em anexo, foram feitos, baseados nos projetos existentes.  De qualquer forma, todas as quantidades devem ser conferidas e validadas pela empresa proponente, sendo de sua inteira responsabilidade o fornecimento dos materiais complementares para a total e perfeita execução dos serviços previstos em projeto. 

Não serão aceitos orçamentos aditivos.

Também deverão ser rigorosamente observadas as especificações de tipo, qualidade e marcas dos produtos especificados.

OBSERVAÇÕES: 

                                                                                                                                                                                                                                                       01) - As marcas: Prysmian; Phelps; Ficap; Intelli; Burndy; Bandeirantes; Dispan; 3M; Carbinox; Inca; Blinda; Hellerman; Termotécnica; Érico; Exosolda; Dutotec; Multiway; Schneider; Pial; Tigre; Abalux; Intelbras; Elecon; GFC; Daisa; Wetzel; Cemar; Alumbra; Philips; Germany e Ilumac, poderão ser substituídas por outras de mesma ou superior equivalência técnica, também de 1ª Qualidade no Mercado, desde que acompanhadas de  laudos dos fabricantes comprovando que as mesmas apresentam especificações técnicas iguais ou superiores as indicadas. Tais peças deverão também apresentar formas e medidas semelhantes, compatíveis com os projetos.

                                                                                                                                                                                                                                                            02) - Indicar em cada item da Planilha qual a marca do material que será utilizado. 

                                                                                                                                                                                                                               03) - Nos preços indicados na Planilha estão inclusos todos os materiais, acessórios, equipamentos e mão de obra necessária para a execução dos serviços, tudo em conformidade com as especificações constantes no Anexo I, bem como nos demais anexos da presente licitação, de acordo com os Projetos apresentados e com as normas e diretrizes oficiais em vigor.

1.3.12 - CONSIDERAÇÕES GERAIS
- Os serviços deverão ser acompanhados de engenheiro eletricista responsável, devendo ser fornecidos ao final da obra; o projeto elétrico “as built” e a A.R.T de execução da obra.
- Deverão ser rigorosamente obedecidas as especificações dos materiais relacionados, quanto aos tipos e fabricantes. 
- Serão de responsabilidade da CONTRATADA:
- Equipamentos de proteção coletiva e individual;
- Ferramental e equipamentos;
- Alojamento, alimentação e transporte;
- Encargos sociais e trabalhistas;
- Andaimes e Plataformas para trabalho em altura;
- Caminhão munck para descargas de bobinas, painéis elétricos e demais itens.
- Todos os materiais, inclusive aqueles não especificados no projeto, nas planilhas e nas especificações, mas necessários à boa execução dos trabalhos, os equipamentos e a mão de obra deverão ser fornecidos pela empresa CONTRATADA.
- A CONTRATADA deverá providenciar plataforma elevatória e andaimes e demais equipamentos necessários para realização dos serviços.
- Ficará sob responsabilidade da CONTRATADA a descarga, armazenamento e guarda de todos os equipamento, maquinas e materiais.

- No final da obra a CONTRATADA deverá realizar uma minuciosa limpeza, retirando todos os restos de materiais e embalagens.

- Todo entulho gerado será de responsabilidade da CONTRATADA e deverá ser removido para fora da obra através de caçambas de entulho.

- A CONTRATADA receberá o prédio em condições de acabado e deverá após a realização dos serviços entregar as paredes, teto e piso da mesma forma que encontrou, ou seja, pintados com o tipo e qualidade de tinta indicado pelo PARQTEC, limpos e em condições de uso.
CLÁUSULA SEGUNDA - DOCUMENTOS INTEGRANTES

2.1- Para todos os efeitos legais, bem como para definir procedimentos e normas decorrentes das obrigações ora contraídas, integram este Contrato, como se nele estivessem transcritos, com todos os seus anexos, dos seguintes documentos:

a) Edital da Tomada de Preços nº 02/19 COMPLEMENTO INSTALAÇÕES ELÉTRICAS INNOVATORIUM, bem como, seus Anexos I a XII;
b) Proposta oficial da CONTRATADA 
2.2 - Os documentos referidos no presente item, são considerados suficientes para, em complemento a este Contrato, definir a sua extensão e, desta forma, reger a execução do objeto do contrato.

CLÁUSULA TERCEIRA - PRAZOS

3.1 - O objeto deste contrato deverá ser executado no prazo máximo de 60 (sessenta) dias, contados da data de assinatura do contrato.
3.2 - A inobservância do prazo estipulado neste contrato, ocasionará a aplicação das penalidades previstas neste instrumento, bem como na Lei nº 8.666/93.
CLÁUSULA QUARTA – PREÇOS

4.1 - Os preços para a execução do objeto deste Contrato, são os apresentados na Proposta da CONTRATADA, devidamente aprovada pelo PARQTEC, os quais totalizam o valor de R$ XXXXXX (xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx).

4.2 –
Já estão inclusos no preço acima acordado todos os impostos, encargos sociais, trabalhistas e tributários, bem como transporte e despesas operacionais.

CLÁUSULA QUINTA - CONDIÇÕES E FORMA DE PAGAMENTO
5.1 – Os pagamentos serão efetuados em 3 (três) parcelas, condicionados às entregas e medições que serão realizadas no decorrer da execução do objeto do presente Edital e aprovados pela fiscalização do PARQTEC, acompanhados das respectivas notas fiscais da seguinte maneira: 

a) 1ª Medição – 50% do Valor Contratado: Referente a no mínimo 50% de execução dos serviços contratados que serão pagos após a aprovação pela fiscalização do PARQTEC, que emitirá o 1º Relatório Técnico;

b) 2ª Medição – 25% do Valor Contratado: Referente a no mínimo 75% de execução dos serviços contratados que serão pagos após a aprovação pela fiscalização do PARQTEC, que emitirá o 2º Relatório Técnico;
c) 3ª Medição (Ultima) – 25% do Valor Contratado: Referente a 100% de execução ou seja término total dos serviços contratados que serão pagos após a aprovação pela fiscalização do PARQTEC, que emitirá o 3º Relatório Técnico (Último) e emitirá o Termo de Recebimento Final do objeto contratado.
5.2. Para liberação do pagamento das notas fiscais, a CONTRATADA deverá anexar cópias autenticadas da folha de pagamento e das guias de recolhimento dos encargos sociais, que deverão ser emitidos especificamente para a execução da obra, objeto da presente licitação.
5.2.1. Nas notas fiscais emitidas deverá constar o número desta licitação e do contrato, obrigatoriamente.

5.2.2. - Com base nestes Relatórios Técnicos Parciais, aprovação da Fiscalização do PARQTEC e nas Faturas/Notas Fiscais o PARQTEC realizará os recebimentos parciais do objeto nos termos deste instrumento. 
5.3 – Na última parcela, após a conclusão da execução do objeto do Contrato, a CONTRATADA, encaminhará ao PARQTEC mediante protocolo, a comunicação escrita do término dos serviços, juntamente com a terceira e última Fatura/Nota Fiscal, acompanhada do Relatório Técnico final que deverá ser aprovado pela fiscalização do PARQTEC.
5.4 - Com base na comunicação emitida pela CONTRATADA, o PARQTEC realizará a fiscalização para comprovação e fará o recebimento da obra nos termos deste instrumento.

5.5 - O(s) pagamento(s) será(ão) efetuado(s) até o 10º (décimo) dia útil posterior a data de expedição do termo de recebimento;

5.6 - Em hipótese alguma serão efetivados pagamentos antecipados ou sem a existência do correspondente Termo de Recebimento do Objeto.

5.7 - A CONTRATADA fica vedado negociar ou efetuar a cobrança ou o desconto da(s) duplicata(s) emitida(s) através de rede bancária ou com terceiros, permitindo-se, tão somente, cobrança(s) em carteira simples, ou seja, diretamente no PARQTEC.

5.8 - No caso da execução não estar de acordo com as Especificações Técnicas e demais exigências fixadas neste Contrato, o PARQTEC fica desde já, autorizada a reter o pagamento em sua integridade, até que sejam processadas as alterações e retificações determinadas, aplicando-se à CONTRATADA a multa prevista na Cláusula 13.

5.9 - Durante o período de retenção, não correrão juros ou atualizações monetárias de natureza qualquer, sem prejuízo de outras penalidades previstas neste.

5.10 - O(s) comprovante(s) de pagamento(s) efetuado(s), fica(m) valendo, para todos os fins de direito, como quitação do pagamento, pelos quais a CONTRATADA outorga ao PARQTEC, ampla, geral e irrevogável quitação do pagamento estipulado neste contrato.

CLÁUSULA SEXTA - TRANSFERÊNCIA DO CONTRATO
6.1 - A CONTRATADA não poderá transferir o presente Contrato, no todo ou em parte, nem poderá subcontratar os serviços relativos ao seu objeto do presente contrato, sem o expresso consentimento do PARQTEC, dado por escrito, sob pena de rescisão do ajuste.

CLÁUSULA SÉTIMA – OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA
Constituem obrigações e direitos da CONTRATADA:

7.1 – Realizar o objeto contratado, de acordo com as especificações técnicas, no local previamente determinado pelo PARQTEC, de forma a cumprir todos os compromissos assumidos nos termos do Edital e seus anexos e do presente Contrato;

7.2 - Fornecer e tornar obrigatório o uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPI) pelos seus empregados, adequados aos riscos decorrentes de execução do escopo contratual, garantindo a integridade física dos trabalhadores durante o exercício das atividades, inclusive a terceiros.

7.3 – Manter as áreas das obras e/ou serviços ou de armazenamento e estocagem de materiais devidamente demarcados, isoladas e vigiadas de forma a impedir o acesso de pessoas estranhas aos serviços.

7.4 - Paralisar os serviços quando constatado risco grave e iminente aos seus empregados e terceiros, em conformidade com os parâmetros estabelecidos pela legislação vigente.

7.5 – Responder pelo integral cumprimento das leis vigentes no país, em especial quanto às obrigações trabalhistas, previdenciárias, fiscais, securitárias, comerciais, civis e criminais, relacionadas direta ou indiretamente ao objeto contratado, a partir da data de início do contrato.

7.6 – Responsabilizar-se por todos os danos e prejuízos de qualquer natureza, causados ao PARQTEC e/ou terceiros, devido a sua ação ou omissão, ou de seus empregados, sub-contratados e prepostos, conforme item 6.1, decorrentes do objeto contratado, sem que a fiscalização exercida pelo PARQTEC exclua ou atenue esta responsabilidade.

7.7 – Permitir à fiscalização do PARQTEC, a qualquer momento no decorrer da execução do objeto, podendo ser a fiscalização realizada na fábrica ou no canteiro de obras.
7.8 - A CONTRATADA é responsável pela análise e estudo de todos os documentos fornecidos pelo PARQTEC para a execução do objeto contratado, não se admitindo, em nenhuma hipótese, a alegação de ignorância, defeito ou insuficiência de tais documentos.

7.9 - Não existirá qualquer vínculo contratual entre eventuais subcontratados e o PARQTEC, perante a qual o único responsável pelo cumprimento deste contrato será sempre a CONTRATADA.

7.10 – Responsabilizar-se pelo fornecimento de energia elétrica e água no local da obra, caso houver necessidade, de acordo com as especificações exigidas pelos equipamentos, para o perfeito andamento do objeto deste Contrato.

CLÁUSULA OITAVA – OBRIGAÇÕES E DIREITOS DO PARQTEC
Constituem obrigações e direitos do PARQTEC:
8.1 – Fiscalizar os serviços da CONTRATADA a qualquer tempo;

8.2 – Aplicar as penalidades previstas em lei e no presente contrato;
8.3 – Pagar à CONTRATADA o valor da(s) fatura(s) pela execução do objeto nos termos do presente Contrato nos prazos estipulados na Cláusula Quinta;

CLÁUSULA NONA - ACOMPANHAMENTO DA EXECUÇÃO
9.1 – O PARQTEC indicará um profissional que será o interlocutor de todos os contatos com a CONTRATADA, bem como o(s) agente(s) fiscalizador(es) do desenvolvimento dos trabalhos.

9.2 – Em relação ao acompanhamento da obra, poderão ser procedidas reuniões, na medida em que as necessidades do desenvolvimento dos trabalhos assim exigirem, bem como vistorias a qualquer tempo.
CLÁUSULA DÉCIMA – QUESTÕES RELATIVAS AO MEIO AMBIENTE
10.1 – A CONTRATADA obriga-se a cumprir o disposto na legislação nacional, estadual e municipal relativa à proteção ambiental;

10.2 – A CONTRATADA deverá submeter-se a todas as medidas adotadas pelas autoridades com poderes de fiscalização do meio ambiente, no âmbito das respectivas competências.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - RECEBIMENTO DO OBJETO
11.1 - O profissional do PARQTEC, responsável pelo acompanhamento e fiscalização, fará o recebimento provisório do objeto contratado dentro do prazo máximo de 5 (cinco) dias contados da data de comunicação escrita de seu término.

11.2 - Durante o período de 05 (cinco) dias da data de expedição do termo supra, a obra ficará sobre observação de modo a se verificar o cumprimento das exigências construtivas.

11.3 - Esgotado o prazo previsto no item 11.2 e uma vez estando comprovada a adequação do objeto aos termos contratuais, a obra será recebida definitivamente pela fiscalização, designada pelo PARQTEC, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - GARANTIA TÉCNICA E REPARAÇÕES
12.1 - Após o recebimento do objeto contratual, por parte do PARQTEC mesmo que definitivamente, a CONTRATADA ficará ainda, responsável pelo prazo de 60 (sessenta) meses, conforme legislação vigente, contados da data de firmamento do Termo de Recebimento Definitivo, por quaisquer defeitos, ainda que resultantes dos materiais empregados sejam eles de natureza técnica ou operacional, obrigando-se, às suas expensas, às reparações e/ou substituições que se fizerem necessárias para o perfeito cumprimento do contrato.

12.2 - Se a CONTRATADA não executar os reparos e/ou substituições, nos prazos que lhe forem determinados pelo PARQTEC, este, se assim lhe convier, poderá mandar executá-los por conta e risco da CONTRATADA, por outras empresas, cobrando da CONTRATADA os respectivos custos.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - RESCISÃO
13.1. – São motivos ensejadores da rescisão do presente contrato:

I - o não cumprimento ou o cumprimento irregular de quaisquer das cláusulas estipuladas neste contrato;

II - a prática de qualquer ato que se considere incompatível com o objeto aqui contratado;

III - a infração de qualquer disposição legal;

IV - a má qualidade de materiais, serviços e de mão de obra empregados na execução do objeto contratado;

V – a incidência de qualquer das hipóteses previstas no art. 78 da Lei nº 8.666/93.

13.2 – Será aplicada a parte culpada uma multa correspondente a 10% (dez por cento) do valor total do contrato, além de sujeitar-se à reparação de danos eventualmente experimentados pela parte inocente e as demais penalidades previstas em lei.

13.3 - As eventuais multas aplicadas por força do disposto nesta cláusula, não terão caráter compensatório, mas simplesmente moratório e portanto não eximem a CONTRATADA da reparação de possíveis danos, perdas ou prejuízos que os seus atos venham a acarretar, nem impedem a declaração de rescisão do pacto em apreço.

13.4 - Os valores pertinentes às multas aplicadas, serão descontados dos créditos a que a CONTRATADA tiver direito ou cobrados judicialmente.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DISPOSIÇÕES GERAIS
14.1 - Obriga-se a CONTRATADA a providenciar imediatamente toda a documentação que se fizer necessário.

14.2 - O PARQTEC reserva-se no direito de paralisar ou suspender a qualquer tempo e execução do objeto contratado, mediante o pagamento único e exclusivo da parte já executada.

14.3 - O PARQTEC reserva-se, ainda, no direito de recusar todo e qualquer bem e serviço que não atendam as especificações, ou sejam, consideradas inadequados pela fiscalização.

14.4 - A CONTRATADA assume integral responsabilidade pelos danos que causar ao PARQTEC ou a terceiros, por si ou por seus sucessores e representantes na execução do objeto contratado, isentando o PARQTEC de toda e qualquer reclamação que possa surgir em decorrência do mesmo.

14.5 - A CONTRATADA será a única responsável para com seus empregados e auxiliares, no que consiste ao cumprimento da legislação trabalhista, previdência social, seguro de acidentes do trabalho, recolhimento de impostos, ou quaisquer outros encargos previstos em Lei, em especial no que diz respeito às normas de segurança do trabalho, previstas na legislação, sendo que o seu descumprimento poderá motivar a aplicação de multas por parte do PARQTEC ou rescisão contratual com a aplicação das sanções cabíveis.
14.6 - Fica expressamente vedada a subcontratação, sem prévia, expressa e escrita autorização do PARQTEC.

14.7 - O CONTRATADO, por imperativo de ordem e segurança, obriga-se a prover de sinalização os locais onde será executada a obra, colocando nos mesmos, a partir do dia em que os trabalhos forem iniciados, placas e tapumes, bem como placa indicativa da obra, de acordo com texto e padrão a serem apresentados ao PARQTEC para prévia aprovação, bem como munir de segurança a obra até o recebimento da mesma, sem ônus algum para o PARQTEC.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - TOLERÂNCIA
15.1 - Se qualquer das partes contratantes, em benefício da outra permitir, mesmo por omissões, a inobservância no todo ou em parte, de qualquer dos itens e condições deste Contrato e/ou de seus Anexos, tal fato não poderá liberar, desonerar ou de qualquer forma afetar ou prejudicar esses mesmos itens e condições, os quais permanecerão inalterados, como se nenhuma tolerância houvesse ocorrido.

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA – DAS PENALIDADES

16.1. O descumprimento total ou parcial das obrigações assumidas acarretará a aplicação, a juízo do PARQTEC, das seguintes sanções, independentemente do cancelamento da nota de empenho e da rescisão contratual:

a) Advertência;

b) Multas, na forma da subcláusula 16.2;
c) Suspensão temporária do direito de participar em licitação do PARQTEC; 

16.2.  A CONTRATADA estará sujeita às seguintes multas:

16.2.1. Por dia de atraso no andamento da obra, em relação ao cronograma: multa no valor equivalente a 0,3% (zero vírgula três por cento) do valor total do contrato;

16.2.2. Por abandono da obra por período superior a três dias úteis: multa no valor equivalente a 3% (três por cento) do valor total do contrato, por ocorrência;

16.2.3. Por dia de atraso no depósito da garantia de que trata a cláusula 17 deste contrato: multa no valor equivalente a 0,3% (zero vírgula três por cento) do valor total do contrato;

16.2.4. Pelo descumprimento de outras obrigações legais e contratuais, regularmente apuradas: multa de até 20% (vinte por cento) do valor total do contrato.

16.3. As sanções de suspensão poderá ser cumulada com multa.

16.4. As multas poderão ser cumulativas, reiteradas e aplicadas em dobro, sempre que se repetir o motivo.

16.5. A multa, aplicada após regular processo administrativo, será descontada da garantia prestada, do valor devido à CONTRATADA, cobrada judicialmente ou extrajudicialmente, a critério do PARQTEC.

16.6. Da intenção de aplicação de quaisquer das penalidades previstas, será concedido prazo para defesa prévia de 05 (cinco) dias úteis a contar da notificação, exceto nos casos em que a sanção for estabelecida com base no inciso IV do artigo 87 da Lei Federal nº 8.666/93, devidamente atualizada, onde há prazo de 10 (dez) dias para apresentação de defesa pelo interessado, a contar da abertura de vista do respectivo processo, nos termos do artigo 87, §3º da mesma lei.

16.7. Da aplicação da sanção caberá recurso no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar da notificação.

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA – DA GARANTIA CONTRATUAL

17.1. A CONTRATADA efetuou, na data de ___ de _____________ de _____, depósito, na modalidade ______________________, no valor de R$ ______________, correspondente a 5% (cinco por cento) do valor contratado, para a garantia do perfeito cumprimento do presente.

17.2. A garantia realizada perdurará durante toda a contratação.

17.3. A garantia prestada poderá ser substituída mediante requerimento da CONTRATADA, respeitadas as modalidades previstas na Lei Federal nº 8.666/93.

17.4. A devolução da garantia à CONTRATADA dar-se-á após o integral cumprimento do contrato e a apresentação da CND – Certidão Negativa de Débito expedida pelo INSS – Instituto Nacional do Seguro Social, relativa à execução das obras, objeto deste contrato.
CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA – DA LEGISLAÇÃO

18.1.
Este contrato é regulamentado pela Lei Federal nº 8.666/93, atualizada por legislações posteriores.

CLÁUSULA DÉCIMA NONA - FORO
19.1 - Elegem as partes contratantes o Foro da cidade e comarca de São Carlos para dirimir todas e quaisquer controvérsias oriundas deste Contrato, renunciando expressamente a qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

E, por assim estarem justas e contratadas, as partes, por seus representantes legais, assinam o presente Contrato, em 02 (duas) vias de igual teor e forma para um só e jurídico efeito, perante as testemunhas abaixo-assinados, a tudo presentes.

São Carlos, XX de XXXXX de 2019.

Prof. Dr. Sylvio Goulart Rosa Jr.



Prof. Dr. Jonas de Carvalho

Diretor Presidente - PARQTEC



Diretor Técnico – PARQTEC
(CONTRATANTE)                                                       (CONTRATANTE) 

Sr.XXXXXXXXXXXXXXXXXXX

Diretor - CONTRATADA
Testemunhas:

Nome:






Nome:






R.G.:






R.G.:

ANEXO XI
PROJETOS/DESENHOS

 (disponibilizados os arquivos digitais)

- ANEXO XI-A – PROJETO – SCPK-001 – LABORATÓRIO – R04

- ANEXO XI-B – PROJETO – SCPK-002 – ESCRITÓRIO – R04

- ANEXO XI-C – PROJETO – SCPK-003 –ELE-EXE-ALIMENTADORES–TERREO–R02

- ANEXO XI-D – PROJETO – SCPK-004 – ELE-EXE – SPDA – R02

ANEXO XII

LEGISLAÇÕES E NORMAS APLICÁVEIS

Em caso de omissões e dúvidas deverão prevalecer as exigências das Normas Técnicas Brasileiras, em particular as normas:
a) NR 1 – Disposições Gerais;

b) NR-04 - MTE – Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho;

c) NR-05 - MTE – Comissão Interna de Prevenção de Acidentes;

d) NR 6 - MTE – Equipamentos de Proteção Individual – EPI;

e) NR 7 - MTE – Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional;

f) NR 9 – MTE – Programa de Prevenção de Riscos Ambientais;

g) NR 10 - MTE - Segurança em Instalações e Serviços em eletricidade;

h) NR-12 – MTE – Segurança no Trabalho de Máquinas e Equipamentos;

i) NR-17 – MTE – Ergonomia;

j) NR 18 – MTE – Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção;

k) NR 26 – MTE - Sinalização de Segurança; 

l) NR 35 – MTE – Trabalho em Altura;

m) ABNT NBR 6494:1991 – Segurança nos andaimes;

n) NBRIEC-61439-1 – Conjunto de Manobra e Controle de Baixa Tensão

o) ABNT NBR 5410:2004 – Errata 2008 – Instalações Elétricas de Baixa Tensão; 

p) ABNT NBR 5419-1/2/3/4:2015 – Proteção contra descargas atmosféricas; 

q) ABNT NBR 6425:1994 – Emprego de cores para identificação de tubulações; 

r) ABNT NBR 6493:1994 – Emprego de cores para identificação de tubulações; 

s) ABNT NBR 6524:1998 – Fios e cabos de cobre duro e meio duro com ou sem cobertura protetora para instalações aéreas;

t) ABNT NBR 7117:2012 – Medição da resistividade e determinação da estratificação do solo; g) ABNT NBR 247-3:2002 - Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 3: Condutores isolados (sem cobertura) para instalações fixas; 

u) ABNT NBR 13.571:1996 – Haste de aterramento aço-cobreada e acessórios - Especificação; 

v) ABNT NBR 15.465:2008 – Sistemas de eletrodutos plásticos para instalações elétricas de baixa tensão – Requisitos de desempenho; 

x ABNT NBR 15.749:2009 – Medição de resistência de aterramento e de potenciais na superfície do solo em sistemas de aterramento; 
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